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O morde e assopra de Donald Trump: pune 
‘De Moraes’ e libera 700 itens do tarifaço

TALES FARIA PÁGINA 3 E PÁGINA 5

EUA aplicam 
lei de sanções 
econômicas 
ao ministro

CORREIOS BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9

O governador do Rio, Cláudio Castro, maratonou 
o Sul Fluminense nesta quarta-feira (30) e atraiu 
uma multidão de prefeitos, deputados, vereado-
res e moradores. Em Barra Mansa, liberou R$ 5,7 
milhões para a manutenção do Restaurante do 
Povo até o mês de dezembro e entregou 24 viatu-

ras para a PM. Com o prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, fi rmou convênio para 
construção da nova Estação de Tratamento de 
Água. Foi a Barra do Piraí também onde era espe-
rado pela prefeita Kátia Miki e anunciou recursos 
da ordem de de R$ 19 milhões. 

O ministro do Supremo, Alexandre 
de Moraes, foi sancionado com a Lei 
Magnitsky por  ‘prisões arbitrárias’ e 
‘supressão da liberdade de expressão’

PÁGINA 7

Rússia tem sexto maior terremoto da história
FIFA

PÁGINA 7

Nesta quarta (30), a sede da CBF foi alvo de 
buscas em operação da PF, em investigação sobre 
compra de votos nas eleições de 2024 em Roraima, 
pois um dos alvos é o presidente da entidade, Samir 
Xaud, natural do estado. 

De 2020 a 2024, quase 460 mil ações denun-
ciando assédio contra mulheres foram julgadas na 
Justiça do Trabalho. No caso de assédio sexual, o 
percentual chegou a 35% no período, segundo o 
Conselho Nacional de Justiça.

Presidente da 
CBF é alvo de 
investigação

Jurídico: 460 mil 
ações por assédio 
em quatro anos 

Polícia do Rio no 
cerco ao comércio 
de celulares

Copa América liga 
alerta para a Copa 
do Mundo 2027

PÁGINA 7

PÁGINA 8

PÁGINA 10

Copa do Mundo Feminina deve evitar erros da Copa América

Governador anuncia investimentos no Sul Fluminense
Cris Oliveira/Secom

PÁGINA 4 

Direita fala em terceira 
via para o Planalto

A Polícia Civil do Rio prendeu em fl agrante 
um dos maiores receptadores de celular da região 
Central da capital. Ele atuava, principalmente, no 
Mercado Popular da Uruguaiana

O município publicou no Diário Ofi cial a au-
torização da medida à empresa Segóvia Empreen-
dimentos e Incorporação Ltda. Ambientalistas 
alegam impactos ambientais e no trânsito.

PÁGINA 12

111 árvores vão 
ser cortadas 
em Petrópolis

ARISTÓTELES DRUMMOND

Quem mantém dinheiro 
aqui fi ca na renda fi xa

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Trump, o paizão autoritário 
da humanidade

PÁGINA 3

A Copa América feminina vem acumulando uma série de 
reclamações de jogadoras e dirigentes das principais seleções da 
América do Sul. Mais do que gramados ruins, a logística vem sen-
do um grande problema.

Isso liga um alerta para a Conmebol, que administrará a Copa 
do Mundo feminina de futebol FIFA em 2027, no Brasil. A ideia 
é aprender com os erros de agora para não repeti-las no Brasil.

José Miguel Wisnik leva 
seu ‘Vão’ ao Espaço BNDES

PÁGINA 2

Os pernambucanos 
Cezar Sitonio (violão) 
e Pita Cavalcanti 
(viola caipira) unem o 

Divulgação

O sertão 

PÁGINA 1

CinemaScopio

Sitonio e 

Cavalcanti 

elegeram 

14 peças de 

Bach para 

o projeto

2 º  C A D E R N O

Após receber quatro prêmios 
no Festival de Cannes, ‘O 

Agente Secreto’, de Kleber 
Mendonça Filho, segue sua 
jornada internacional com 

exibição na mostra competitiva 
do Festival de Lima

VAI VIRAR 
Bach

barroco setecentista alemão à sonoridade 
nordestina em série de concertos em 
quatro unidades do Sesc RJ

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NÚMEROS NÃO REVELAM CATÁSTROFE NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1930 foram: Boletim ofi  cial do ter-
remoto no Sul da Itália tem as ano-

tações de 1778 pessoas mortas, 4264 
pessoas feridas, 3188 casas destruí-
das e 2757 casas danifi  cadas parcial-
mente. Em entrevista na Espanha, 

Prestes diz que vê com otimismo 
situação econômica e fi  nanceira do 
Brasil. Rebeldes chineses sofreram 
derrotas em Lunghai. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO REVELA APOIO ESPONTÂNEO DO PRP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1950 foram: “O PRP nada pediu 
e nada foi prometido pelo apoio à 

minha candidatura”, revela Eduardo 
Gomes em entrevista, em Santos. 
Brigadeiro viaja no fi m de semana 
para o Mato Grosso. UDN organiza 

grande passeata no Rio de Janeiro. 
Registros de pessoas que exerceram 
mandatos no Partido Comunista 
geram debates no TSE. 

Restituição de IR nesta quinta-feira, 31. Jornalista 
da Globonews é agredida verbalmente no Rio. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RALLY DOS SERTÕES 
CELEBRA CINCO VOL-
TAS AO MUNDO após 300 
etapas. Com a conclusão do 
trecho entre Januária (MG) 
e Bom Jesus da Lapa (BA), a 
tradicional e desafi adora com-
petição off -road celebrou, na 
terça-feira (29/7), a realização 
de 300 etapas e mais de 200 
mil km percorridos em 33 edi-
ções, o equivalente a cinco idas 
e vindas na Terra em mais de 
três décadas.  (...) (CORREIO 
BRAZILIENSE)

2-SALÁRIO DE ROBERTO 
CARLOS. Na Globo, Rober-
to Carlos tem salário acima de 
8 dígitos; valor impressiona. 
Artista está prestes a renovar 
seu contrato com a TV Globo 
por mais três anos e já tem data 
marcada para gravação de seu 
clássico especial de Natal, tradi-
ção desde 1974: os dias 8 e 9 de 
dezembro, em Gramado (RS). 
De acordo com fontes do mer-
cado, o artista deverá receber 
cerca de R$ 12 milhões anuais 
pelo novo acordo. (...) (https://
www.uai.com.br/)

3-’VOCÊS DA GLOBO 
SÃO UNSUPORTÁVEIS’: 
Jornalista é agredida verbal-
mente no Rio. A jornalista 
Leilane Neubarth, da Globo-
News, foi vítima de agressão 
verbal enquanto fazia compras 
na terça-feira (29). A apresenta-
dora de 66 anos registrou parte 
do incidente com seu celular e 
compartilhou o ocorrido em 
suas redes sociais. (...) (Notícias 
da TV-UOL)  

4-CARLA ZAMBELLI. Por 
Renato Orphão-Platôbr. Presa 
em Roma terça-feira, 29, a de-
putada licenciada Carla Zam-
belli (PL-SP) esperava que, por 
possuir cidadania italiana, teria 
mais chances de permanecer sol-
ta no país europeu. O desfecho 
desse caso mostra que ela pode 
ter cometido um erro estratégi-

co. Foi presa.  Zambelli deixou 
o Brasil poucos dias antes de 
ser condenada em maio pelo 
Supremo Tribunal Federal. Até 
quinta-feira, 31, as autoridades 
italianas devem decidir sobre a si-
tuação dela. (...) (ESTADO DE 
MINAS) Com cidadania ita-
liana, Zambelli pode escapar de 
extradição. Por Leonardo Mia-
zzo. (...) (CARTA CAPITAL) 
Polícia Federal afi rma que Carla 
Zambelli será submetida a um 
processo de extradição. (...) (PO-
DER360) O ex-presidente Jair 
Bolsonaro classifi cou a prisão da 
deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) como “perseguição” e 
“maldade”, disse à coluna o líder 
do PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ). Por Igor Gadelha. 
(...) (METRÓPOLES)

5-LULA NÃO VAI DIZER 
“I LOVE YOU” E ABANAR 
O RABO PARA DONALD 
TRUMP, diz Haddad. O mi-
nistro Fernando Haddad ava-
liou que Lula não se compor-
tará como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e que aposta no diá-
logo com dignidade para resol-
ver tarifaço. Por Gabriela Perei-
ra. (...) METRÓPOLES) Lula 
sobre tarifaço de Trump: ‘Serie-
dade não exige subserviência’. 
Ao � e New York Times, Lula 
comentou sobre as negociações 
para o tarifaço imposto pelo 
presidente Donald Trump, 
que entra em vigor sexta-fei-
ra (1º/8). Por Vinícius Prates. 
De acordo com o presidente 
Lula, o Brasil está disposto a 
negociar, mas não aceitará ser 
tratado como um país inferior. 
(...) (ESTADO DE MINAS) 
“Tarifaço de 50% no Brasil é 
algo insano” afi rma Al Gore, 
ex-vice-presidente dos EUA – 
Estados Unidos da América -, 
durante evento em São Paulo. 
( JOVEM PAN NEWS)

6-CBF: SUSPEITA DE CRI-
ME ELEITORAL. Por Sarah 
Teófi lo. O presidente da Con-

federação Brasileira de Futebol 
(CBF), Samir Xaud, e a depu-
tada federal Helena da Asatur 
(MDB-RR) foram alvo de uma 
operação da Polícia Federal que 
investiga suspeitas de crimes 
eleitorais em Roraima. Em nota, 
a CPF afi rmou que “a operação 
não tem qualquer relação com 
a CBF ou futebol brasileiro e 
que o presidente da entidade, 
Samir Xaud não é o centro das 
apurações”. Especializado em in-
fectologia e medicina esportiva, 
o presidente da CBF tem uma 
clínica médica na região, que 
patrocina os times locais: Náu-
tico Roraima, Atlético Progres-
so Clube (APC) e Atlético Rio 
Negro Clube, segundo o Esta-
dão. (...) (O GLOBO)

7-RESTITUIÇÃO DE IM-
POSTO DE RENDA. Paga-
mento do 3º lote de restituição 
do IR (Imposto de Renda) 
será nesta quinta-feira, dia 31 
de julho. Ao todo, 7.219.048 
pessoas físicas terão direito à 
restituição, totalizando R$ 10 
bilhões. Segundo o Fisco, a 
maior parte do montante será 
destinada a contribuintes com 
prioridade legal no recebi-
mento. Os valores serão depo-
sitados diretamente na conta 
bancária ou na chave Pix (tipo 
CPF) informada pelo contri-
buinte na declaração enviada. 
Segundo o Fisco, a maioria do 
montante será destinada a con-
tribuintes com prioridade legal 
no recebimento. A distribui-
ção dos benefi ciados segue os 
seguintes critérios: 6.316.894 
contribuintes utilizaram a de-
claração pré-preenchida e/ou 
optaram por receber via Pix; 
755.978 não têm prioridade 
legal; 83.575 têm entre 60 e 79 
anos; 35.315 têm como princi-
pal fonte de renda o magistério; 
15.988 têm mais de 80 anos; 
11.298 têm alguma defi ciência 
física, mental ou doença grave. 
Consulta já está disponível. A 
consulta ao terceiro dos cinco 

lotes do calendário de resti-
tuição de 2025 está disponível 
desde 24 de julho. Para consul-
tar, o contribuinte pode acessar 
o site da Receita Federal, cli-
car na seção “Meu Imposto de 
Renda” e depois em “Consultar 
a Restituição”. O serviço tam-
bém está disponível no apli-
cativo da Receita Federal para 
celulares e tablets. (Com infor-
mações da Agência Brasil) (...) 
(CORREIO BRAZILIENSE) 
Marco Stefanini, presidente 
do Fórum de CEOs (Direto-
res Executivos) Brasil-Estados 
Unidos, revelou, durante o 
CNN Prime Time, que algu-
mas empresas do grupo têm um 
investimento previsto de US$ 7 
bilhões no mercado norte-ame-
ricano para os próximos anos. 
O anúncio ocorre em meio às 
discussões sobre a aplicação de 
tarifas de 50% pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasi-
leiros. (...) (CNN BRASIL)

8-DE MENOS MOTORI-
ZADO A MAIS ELETRIFI-
CADO. Por Alessandro Di 
Lorenzo, editado por Bruno 
Capozzi. A Etiópia tem se des-
tacado. A nação africana já con-
tabiliza mais de 100 mil unida-
des de modelos eletrifi cados, 
número que representa cerca de 
8,3% de todos os veículos regis-
trados em território etíope. Nos 
últimos anos, o governo adotou 
medidas como a isenção de im-
postos para elétricos, incentivos 
à montagem local dos modelos 
e parcerias com montadoras 
chinesas como BYD e GAC. 
Desde 2023, as autoridades 
ainda proibiram a importação 
de carros com motor a combus-
tão. (...) (OLHAR DIGITAL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Consultoria internacional 
comentou o andamento da 
fuga de capitais da América La-
tina em direção a países mais se-
guros. A informação foi publi-
cada na Bloomberg Economia. 

As referências são cerca de 
1600 transferências de domi-
cílio fi scal este ano de pessoas 
com mais de um milhão de 
dólares, perfazendo um total 
de oito bilhões e setecentos 
milhões de dólares. São 1200 
brasileiros, 150 colombianos, 
150 mexicanos e cem de ou-
tros países. 

Até agora os motivos es-
tavam relacionados a aposen-
tados ou pessoas que teriam 
vendido seus negócios e foram 
morar no exterior ou mulhe-
res divorciadas que receberam 
parte do acordo fora do país. 

Este ano a motivação tem sido 
mais proteção contra controle e 
ameaça de tributação de recur-
sos já declarados e constituídos 
por ganhos tributados. 

O receio de uma ação po-
lítica confi scatória se baseia 
nas declarações reiteradas do 
ministro Fernando Haddad e 
do próprio presidente Lula da 
Silva no sentido de tributar os 
mais ricos, de promover distri-
buição de renda pelas isenções 
de impostos, de contas de luz, 
de gás e projetos sociais per-
manentes, que desestimulam a 
busca por emprego. 

Esse clima hostil ao em-
preendedor é responsável pelo 
baixo investimento nos peque-
nos e médios negócios no país. 
O medo leva à postura mais 
cautelosa e a proteger o que se 

ganhou ao longo da vida ou foi 
herdado dos esforços de gera-
ções anteriores. Muita gente 
simples, do interior, mas com 
recursos apreciáveis, busca 
morar fora procurando segu-
rança pessoal, familiar, patri-
monial e fi nanceira. Estima-se 
que, nos dois últimos anos, o 
Centro-Oeste representou um 
quarto das transferências de 
domicílio fi scal de herdeiros 
de agronegócio. 

A movimentação dos ban-
cos na oferta de depósitos e 
aplicações fora do país tem 
sido enorme. Instituições 
como Bradesco e Banco do 
Brasil, plataformas internacio-
nais como a do Itaú, adquirin-
do bancos nos EUA e os digi-
tais oferecendo aplicações em 
diferentes moedas, atestam o 

interesse em buscar proteção 
fora do Brasil de investidores e 
poupadores. 

O Brasil precisa atrair in-
vestimentos na indústria, no 
comércio, nos serviços para 
gerar renda e empregos de 
qualidade. Mas, se não retém o 
investidor brasileiro, como vai 
conseguir os de fora? 

Todos devem meditar sobre 
esta realidade, especialmente 
quando são muitos os países 
que oferecem vantagens ao di-
nheiro que venha de fora, a co-
meçar pelos EUA. 

Inacreditável um país com 
o nosso potencial só faltar 
agredir o investidor em ativos 
produtivos. Quem mantém di-
nheiro aqui fi ca na renda fi xa e 
não no setor produtivo. 

Uma pena!

Aristóteles Drummond

O dinheiro tem medo Perguntas certas. 
Respostas difíceis

A tecnologia é o 
atalho para o futuro

EDITORIAL

Durante décadas, o Brasil man-
teve com os Estados Unidos uma 
relação marcada por diplomacia, 
pragmatismo e, em determinados 
momentos, certa assimetria silen-
ciosa. O Brasil se via como um país 
pacífi co, distante dos grandes em-
bates geopolíticos do mundo — 
confl itos entre potências, sanções, 
disputas comerciais ou militares 
pareciam um cenário reservado a 
outras nações. Até agora.

A recente imposição de tarifas 
de 50% por parte do governo nor-
te-americano sobre produtos bra-
sileiros sinaliza uma mudança de 
paradigma. O argumento público, 
centrado em “segurança nacional”, 
vem acompanhado de acusações 
indiretas sobre o funcionamento 
da justiça brasileira e seus desdo-
bramentos em episódios envolven-
do fi guras políticas. Mas, indepen-
dentemente das motivações, o que 
antes parecia impossível tornou-se 
realidade: Brasil e Estados Unidos 
estão em confronto aberto, econo-
micamente.

Os efeitos imediatos já se fa-
zem sentir. Exportadores de café, 
carne e aço observam com preo-
cupação o recuo de contratos e o 
aumento da imprevisibilidade no 
mercado. O produtor rural, o pe-
queno empresário e o trabalhador 
da indústria vivem a concretude 
das consequências de uma crise di-
plomática. Tudo aquilo que antes 
era tema distante dos noticiários 
brasileiros, agora parte do cotidia-
no. A retaliação americana atinge a 
economia real, e não apenas os ga-
binetes de Brasília ou os discursos 
em Washington.

Mais do que os números, o epi-
sódio provoca um incômodo sim-
bólico. O Brasil, que se habituou a 
agir com equilíbrio entre grandes 
potências, agora está no centro 
de uma tensão que envolve sobe-
rania, justiça, política e comércio 
internacional. Pela primeira vez em 
muitos anos, o país se vê obrigado 
a rever seus limites diplomáticos e 
a encarar o risco de isolamento ou 
represália — e não apenas por posi-
cionamentos em fóruns multilate-
rais, mas por decisões internas que 

agora reverberam globalmente.
Neste momento, não se trata 

de buscar culpados. O que está 
em jogo é algo maior: o lugar do 
Brasil no cenário internacional. 
Como um país que se vê como 
soberano deve agir diante de pres-
sões externas tão diretas? Como 
defender suas instituições sem 
comprometer relações estratégi-
cas com seus maiores parceiros 
comerciais? E, sobretudo, como 
se equilibrar entre o orgulho na-
cional e a necessidade pragmática 
de preservar empregos, mercados 
e estabilidade econômica?

Há também um componente 
inquietante: a mistura de política 
e comércio. Quando tarifas são 
usadas como forma de pressão por 
questões que envolvem processos 
judiciais ou disputas ideológicas, 
qual é o limite entre soberania e 
interferência? Sanções econômicas 
são válidas diante de desacordos 
entre democracias? Ou represen-
tam uma ruptura de normas diplo-
máticas mínimas?

Este momento pede refl exão. 
A postura fi rme do governo brasi-
leiro deve ser compreendida como 
um ato de defesa institucional? Ou 
seria mais estratégico recuar, nego-
ciar, buscar o caminho da diploma-
cia a qualquer custo? E do outro 
lado, o governo norte-americano 
está agindo com base em interesses 
econômicos legítimos ou usando 
sua infl uência para responder a der-
rotas políticas em outros campos?

Essas perguntas não têm res-
posta simples — e talvez nem 
devam ter. O que este episódio es-
cancara é que o Brasil já não pode 
se dar ao luxo de acreditar que vive 
à margem das grandes disputas do 
mundo. O que está em jogo não 
é apenas o preço de um produto 
na prateleira ou o saldo da balan-
ça comercial, mas o modo como 
o país deseja se colocar diante do 
mundo: com voz fi rme ou com 
reverência? Com independência 
ou com concessões?

Em tempos de crise, talvez o 
mais importante não seja escolher 
lados, mas fazer as perguntas certas. 
E escutá-las com coragem.

É hora de o Brasil olhar para 
o futuro com a seriedade que ele 
exige. O investimento em infraes-
trutura, especialmente aquela que 
alia tecnologia de ponta à previ-
são de desastres e ao suporte ao 
setor produtivo, não pode mais ser 
adiado. A modernização do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), iniciada pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
é um exemplo claro de como a in-
fraestrutura inteligente pode trans-
formar a capacidade do Estado em 
proteger a população e impulsio-
nar a economia.

No Rio Grande do Sul, 98 es-
tações meteorológicas estão sendo 
instaladas ou modernizadas. Equi-
pamentos antes analógicos, limita-
dos a transmissões horárias, estão 
sendo substituídos por sistemas 
automáticos que atualizam dados 
a cada 15 minutos em situações 
críticas. Essa atualização tecnoló-
gica não é um luxo. É uma neces-

sidade. Em tempos de mudanças 
climáticas aceleradas, a precisão e a 
velocidade da informação podem 
signifi car a diferença entre perdas 
milionárias e um manejo preven-
tivo efi caz.

Mas o que está acontecendo 
no Inmet precisa se expandir como 
política de Estado. O Brasil ainda 
carrega o peso de uma infraestru-
tura obsoleta, incompatível com as 
demandas de um país que depende 
do agronegócio, do transporte efi -
ciente, da energia limpa e da conec-
tividade para garantir crescimento 
sustentável. Insistir em modelos 
defasados ou paliativos é condenar 
o futuro à estagnação.

Países desenvolvidos já en-
tenderam isso. Nações líderes em 
inovação e segurança alimentar, 
como Estados Unidos, Alemanha 
e Japão, tratam o investimento em 
dados, sensores, redes de transmis-
são e inteligência artifi cial como 
prioridade estratégica. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 CASTRO NO SUL FLUMINEN-
SE - A presença de Cláudio Castro em 
três municípios do Sul Fluminense - Bar-
ra Mansa, Volta Redonda e Barra do Pi-
raí - arrastou uma verdadeira multidão 
de lideranças políticas, empresariais e até 
os próprios moradores que aproveitaram 
para fazer fotos ao lado do governador. 
Ou seja: foi “tietado” o tempo todo du-
rante a extensa agenda que cumpriu nes-
ta quarta-feira (30) na região. Na inaugu-
ração da ETA (Estação de Tratamento de 
Água) e a entrega de viaturas em Barra 
Mansa, o primeiro compromisso da ma-
nhã, estavam ao lado de Castro ao me-
nos sete deputados, incluindo federais 
e estaduais, oito prefeitos e diversos ve-
readores. Do staff  do governador, os se-
cretários de Estado de Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan Andrade; Turis-
mo, Gustavo Tutuca; Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi; Polícia 
Militar, Coronel Menezes; o subsecretá-
rio estadual de Articulação Institucional, 
Rodrigo Drable; e o presidente do Inea-
-RJ, Renato Jordão Bussiere. 

  LISTA ROBUSTA - A lista de depu-
tados foi integrada por Aureo Ribeiro (fe-
deral), Gutemberg Reis (federal), André 
Corrêa (estadual), Célia Jordão (estadual), 
Rosenverg Reis (estadual), Munir Francis-
co (estadual) e Douglas Ruas (estadual). 
Os prefeitos que saíram de suas cidades 
para prestigiar o governador foram: An-
tonio Francisco Neto (Volta Redonda), 
Alexandre Serfi otis (Porto Real), Babton 
Biondi (Rio Claro), Jorge Henrique (Men-
des), Kaio Márcio (Itatiaia), Luciano Mu-
niz (Pinheiral) e Saulo de Tarso (Valença).

 FUTURO BEM MELHOR - A prefei-
ta Kátia Miki demonstrou otimismo com o 
futuro de Barra do Piraí durante a visita do 
governador Cláudio Castro feita ao muni-
cípio, o último que ele visitou nesta quar-
ta-feira (30). Recepcionado pela prefeita, 
Castro foi até a Praça Nilo Peçanha, onde 
fez a entrega de 22 novas viaturas semiblin-
dadas à Polícia Militar. Castro confi rmou 
ainda o repasse de R$ 18 milhões para a 
Saúde. De largada, dois motivos que reve-
lam a confi ança de Kátia Miki.

  PREOCUPAÇÃO - Após o decre-
to assinado pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, sobre a taxação de 50% aos 
produtos brasileiros, a Firjan emitiu nota 
afi rmando que “reitera sua grave preocu-
pação com a implementação das tarifas es-
tadunidenses sobre as exportações brasi-
leiras. Considerando o anúncio da ordem 
executiva de hoje pelo governo dos EUA, 
será aplicada tarifa transversal de 50% 
para as importações originadas no Brasil, 
a partir do dia 6 de agosto de 2025, salvo 
exceções listadas no documento.

  Estas medidas não alteram as tari-
fas de importação de 50% sobre os pro-
dutos de aço e de alumínio anteriormen-
te anunciadas. Estes permanecem como 
ponto de grande preocupação a ser man-
tido na agenda de negociações.

PINGA-FOGO

Ao justifi car a imposição de sobretaxa de 25% 
a produtos indianos, o presidente Donald Trump 
mostrou que, mais do que imperador do mundo, ele 
se acha uma espécie de paizão da humanidade. Disse 
que o país asiático é amigo, mas que cobra muito do 
que importa dos Estados Unidos e, principalmente, 
compra energia da Rússia — daí, não tem jeito, vai 
fi car de castigo.

É razoável que um grupo de países aplique san-
ções ao país de Vladimir Putin para pressioná-lo a 
acabar com guerra absurda que começou. Mas che-
ga a ser engraçado que os Estados Unidos, que tanto 
armaram e apoiaram golpes de Estado pelo mundo, 
que fi nanciaram e fi nanciam ditaduras, que jogam 
imigrantes em celas imundas, que  sustentam a ma-
tança promovida por Israel, venham posar de palma-
tória da humanidade.

Os EUA, que tantas contribuições importantes 
deram para todos nós, não têm o direito de fazer co-
branças morais a nenhum país. Historicamente, sem-
pre priorizaram seus próprios interesses econômicos 
e geopolíticos. 

O olha do país em relação aos direitos humanos 
é historicamente enviesado: condena a situação em 
Cuba, mas fi nge que não vê o que ocorre em aliados 
como a Arábia Saudita. Há alguns meses, Trump 
anunciou que aceitaria um Boeing 747-8 da família 
real do Catar, uma fazenda em forma de nação.

Mesmo assim, Trump, a exemplo de tantos líde-
res, especiamente os da nova safra da extrema direita, 
posa de juiz de todos os povos — perto dele, Xandão 
é apenas um estagiário de alguma vara criminal per-
dida no interior do Brasil, incapaz de mandar até um 
ladrão de galinhas para a cadeia.

O presidente norte-americano ignora todos os 
protocolos e acordos que, ao longo dos séculos — es-
pecialmente depois da II Guerra Mundial —, procu-
raram estabelecer parâmetros mínimos de convivên-
cia entre os diversos países, algo que impedisse que o 
fortão da rua saísse por aí socando quem achasse que 
deveria apanhar.

O fi m da União Soviética acabou com o tenso 
equilíbrio que garantia alguma estabilidade interna-
cional. Até então, as duas grandes potências sabiam 
que precisavam tomar muito cuidado com cada gesto, 
até para não mandar o mundo pelos ares.

A nova confi guração mundial complicou tudo, 
não dá pra culpar os comunistas, a ameaça chinesa 
não é ideológica, joga no campo da competitividade 
capitalista, e o país asiático parece estar mais interes-
sado em crescer do que em se meter em guerras por 
aí. Trump que gaste o dinheiro dos norte-americanos 
com essas bombas que manda para o mundo inteiro.

As mudanças na economia tiraram de governan-
tes boa parte de seus antigos poderes, o mando foi 
dividido com corporações gigantescas, muitas vezes 
sem rosto, donas de muito dinheiro e de informações, 
elas sabem tudo de cada um de nós. Trump simula as-
sim a reconquista de uma força que foi perdida pela 
política — como se dissesse que o papai voltou.

O post em que anunciou a punição à Índia tem o 
tom de bronca paterna; é ainda mais constrangedor 
do que a carta aberta que mandou para o presidente 
Lula. Revela um sentimento de onipotência comum 
aos pais que agridem os fi lhos, dão chineladas em 
seus bumbus, os colocam de castigo — e ainda falam 
algo como “É pro seu bem”.

Pior é que esse tipo de postura preenche o ima-
ginário de tanta gente que sonha com um paizão au-
toritário e presente, que acabe com a bagunça, que 
organize a confusão, que simplifi que um mundo tão 
complicado, tão cheio de diferentes individualidades, 
indentidades e conceitos, um mundo que foge ao pa-
pai-mamãe bíblico, ao certo e ao errado. 

Como no caso de pais autoritários, Trump não 
se justifi ca — melhor, diz uma mentira qualquer 
para explicar o inexplicável. No fundo, diz apenas 
que manda aqui é ele, tarefa facilitada pela submis-
são de muita gente que, de maneira até infantil, ado-
ra agradar papai, mesmo se, para isso, for preciso 
trair seus irmãos.

Gente em geral de boa formação, os presidentes 
dos países e seus conselheiros da área econômica são 
excelentes estrategistas. Tipo jogadores de xadrez.

Donald Trump entrou em campo na política 
internacional puxando um jogo de cartas, enquan-
to seus adversários pensavam ainda estar lidando 
com estratégias de tabuleiro.

Trump, o aprendiz de feiticeiro, então lançou 
fi chas com apostas cada vez mais altas na mesa. 
E fez o que sabe melhor: blefou a valer, deixando 
tontos os sisudos políticos adversários na mesa da 
geopolítica.

Mas eis que apareceu um torneiro mecânico do 
Brasil que pensou consigo: “Esse cara não está jogan-
do xadrez nem nada; está jogando truco. Se ele tru-
car, vou pedir um ‘seis’.”

Esperto, o torneiro mecânico ainda havia presta-
do atenção num chinês chamado Xi Jinping que saiu 
do jogo cheio de fi chas no bolso, depois de fazer o 
aprendiz, de olhos arregalados, recuar nas ameaças 
que fi zera na mesa.

O torneiro mecânico brasileiro resolveu, então, 
manter-se calado no jogo. Parecia um oponente 
inexperiente em meio a críticas da plateia ignorante. 
Usou o que disse outro sábio chinês, Sun Tzu, no li-
vro A Arte da Guerra: “Um chefe que é capaz deve 
fi ngir ser incapaz.”

E lá veio o tal blefador, cheio de si, partindo para 
cima do torneiro mecânico: “Truco!”, gritou.

O brasileiro fez, então, o que tinha prometido a si 
mesmo, gritou mais alto: “Seis!”. Surpreendeu tanto 
o adversário na mesa que este nem revidou.

Trump, agora no seu lugar de um verdadeiro 
aprendiz, poderia ter subido a aposta para 12, mas 
já havia perdido outra rodada para o chinês. E re-
solveu recuar.

Lula, o torneiro mecânico, venceu essa primeira 
rodada entre os dois.

Trump havia anunciado um tarifaço contra o 
Brasil com alíquota de 50% para todos os produtos 
exportados aos Estados Unidos.

Acabou dando alguns passos atrás quando edi-
tou, nesta quarta-feira (30), um decreto com mais de 
700 exceções ao aumento de tarifas anunciado.

Ficaram de fora itens importantes, para o Bra-
sil, como: petróleo bruto, celulose, suco de laranja, 
aviões e suas partes ou peças, aço, minério de ferro, 
outros tipos de metais, madeiras e fertilizantes.

“O tarifaço virou um traque, disse à coluna o 
presidente nacional do PT, Edinho Silva. O líder 
do governo no Congresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), arrematou: A montanha pariu 
um rato.”

Festejaram. Mas sabem que esta foi apenas 
uma das rodadas e que ainda tem muito jogo pela 
frente.

Trump lançou e lançará mão das três regras que 
lhe ensinou o inescrupuloso advogado Roy Cohn, 
conforme mostrado no fi lme “O aprendiz”.

— Regra número 1: ataque, ataque, ataque;
— regra número 2: não admita nada, negue 

tudo;
— regra número 3: sempre clame vitória e nun-

ca admita derrota.
A primeira regra, por exemplo, ele já colocou em 

prática. Teve que recuar, mas para não parecer que o 
fez, atacou em outro fl anco: seu governo anunciou a 
aplicação da Lei Magnitsky contra o ministro Ale-
xandre de Moraes.

Com isso, Donald Trump poderá alardear vitória 
e não admitir nada, ou seja, colocar em prática as re-
gras 3 e 2 e continuar na mesa.

Nas próximas rodadas os dois jogadores terão 
que negociar itens importantes.

A ministra do Planejamento, Simone Tebet, disse 
à coluna que falta, por exemplo, incluir café e carne 
nas exceções. Mas arrematou: “Acho que virá mais à 
frente, porque impacta a infl ação nos EUA.”

Lula mostrou que sabe jogar carteado. Mas 
Donald Trump continua com muitas fi chas na 
mesa. Comanda a maior nação do planeta capaz 
de derrubar muitas economias.

Fernando Molica Tales Faria

Trump atua como paizão 
autoritário da humanidade

Lula gritou “seis!”; 
e Trump recuou

Bruno Mirandella/OAB-RJ

Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ

OAB-RJ reúne entidades contra PL que põe 
fi m à gratuidade nos juizados especiais cíveis

Representantes da Seccional Rio de Janeiro 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ), 
do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) e 
da Associação Brasileira de Advogados (ABA) se 
reuniram, na manhã da última terça-feira (29), na 
sede da Seccional, para debater o projeto de lei nº 
3.191/2019, que prevê o fi m da gratuidade nos 
juizados especiais. Todos se posicionaram contrá-
rios ao PL e em defesa da gratuidade de acesso à 
justiça por meio dos juizados.

“Esse PL elimina um dos progressos mais 
relevantes que nós conquistamos na socie-
dade, que é o acesso democrático à Justiça, 
através da gratuidade nos juizados especiais. 

É preciso que todos se manifestem contra essa 
iniciativa. Vamos enviar uma carta aberta ao 
Congresso Nacional contrária à aprovação 
desse projeto, que é uma afronta a um institu-
to de grande importância”, comentou a presi-
dente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio.

Durante o evento, também compuseram a 
mesa Carlos Guedes, presidente da Comissão de 
Juizados Especiais da OAB-RJ, Rita Cortez, presi-
dente do IAB, Renata Ruback, diretora executiva 
do Procon, Márcia Souza, professora da Faculdade 
Nacional de Direito (UFRJ), Diogo Pereira, dire-
tor executivo da ABA-RJ, e Márcio Vieira, diretor 
de Assuntos Legislativos da OAB-RJ.

Carlos Guedes, presidente da Comissão de 

Juizados Especiais da OAB-RJ

Renata Ruback, diretora-executiva do Procon

Rita Cortez, presidente do IAB Márcia Souza, professora da FND UFRJ

Diogo Pereira, diretor executivo da ABA-RJ

Márcio Vieira, diretor de Assuntos 

Legislativos da OAB-RJ

  Segundo a Federação das Indústrias do 
Rio, as tarifas impactam diretamente a pau-
ta exportadora do estado, salvo produtos 
presentes em listas de exceção, como óleos 
brutos de petróleo. A indústria de Petróleo 
e Gás compõe aproximadamente 60% das 
exportações fl uminenses para os EUA, sen-
do o principal item na pauta exportadora e 
representando 40 mil empregos diretos no 

estado. “48 municípios do estado exporta-
ram para o mercado norte-americano e po-
derão ser impactados pelo tarifaço”. 

 Ainda segundo a federação, em consul-
ta com a base empresarial, cerca de 60% dos 
respondentes esperam impactos das medi-
das em seus negócios no curto prazo, princi-
palmente na queda de receitas, no aumento de 
custos operacionais e na redução das exporta-

ções. “Nesse contexto, a Firjan defende a ur-
gência da intensifi cação da atuação diplomá-
tica e paradiplomática em diversos níveis para 
construção de uma solução negociada e céle-
re para mitigação dos impactos econômicos e 
sociais das novas tarifas anunciadas”.

  #TÔNORIO - A cidade de Vassouras, 
no coração do Vale do Café, será o destino 
do projeto Inverno #tônoRio neste fi m de se-

mana, entre os dias 1 e 3 de agosto, na Praça 
da Estação. Realizada pela Secretaria de Esta-
do de Turismo do Rio de Janeiro e pela Turis-
Rio, em parceria com a Prefeitura de Vassou-
ras, a ação itinerante oferece ao público uma 
programação gratuita com música ao vivo e 
exposição do melhor do artesanato local, va-
lorizando os atrativos do interior fl uminense 
durante a temporada de inverno.
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Trump impõe sanções a 
Moraes. Entenda efeitos
EUA aplicam contra ministro do STF a Lei Magnitsky

Por Karoline cavalcante

Na iminência da aplicação 
das tarifas extras contra o Brasil, 
o governo do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), anunciou nesta 
quarta-feira (30) a aplicação 
da Lei Magnitsky contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. A decisão foi divulga-
da pelo Escritório de Controle 
de Ativos Estrangeiros (Ofac), 
órgão ligado ao Departamento 
do Tesouro norte-americano.

De acordo com o documen-
to oficial, a medida se baseia em 
alegações de “prisões arbitrá-
rias” e na “supressão da liberda-
de de expressão” atribuídas ao 
magistrado. O texto menciona 
ainda que Moraes tem direcio-
nado suas decisões contra po-
líticos da oposição, incluindo 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), atualmente réu no STF 
por suposta tentativa de golpe 
de Estado após a derrota nas 
eleições de 2022, além de im-
por restrições a plataformas de 
mídia social sediadas nos EUA.

“De Moraes é responsável 
por uma campanha opressiva de 
censura, detenções arbitrárias que 
violam os direitos humanos e pro-
cessos politizados – inclusive con-
tra o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
A ação de hoje deixa claro que o 
Tesouro continuará a responsabi-
lizar aqueles que ameaçam os inte-
resses dos EUA e as liberdades de 
nossos cidadãos”, declarou o secre-
tário do Tesouro, Scott Bessent.

Sanções
Em nota, o STF manifes-

tou solidariedade ao ministro 
integrante da Corte e pon-

tuou que o julgamento de cri-
mes que implicam atentado 
grave à democracia brasileira 
é de exclusiva competência da 
Justiça do país, no exercício 
independente do seu papel 
constitucional. 

“Todas as decisões tomadas 
pelo relator do processo foram 
confirmadas pelo Colegiado 
competente. O Supremo Tri-
bunal Federal não se desvia-
rá do seu papel de cumprir a 
Constituição e as leis do país, 
que asseguram a todos os envol-
vidos o devido processo legal e 
um julgamento justo”, disse a 
instituição.

Lei Magnitsky
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a Consultora Polí-
tica e especialista em Relações 
Internacionais e Comércio Ex-

terior Giovana Emerick expli-
cou o significado da inclusão 
do magistrado na legislação. 
Para ela, a decisão é mais do 
que simbólica e revela, acima 
de tudo, a interpretação uni-
lateral de Trump para escolher 
alvos de sanção sem respaldo 
em processos ou consensos in-
ternacionais prévios.

Ela ressaltou ainda o 
momento da aplicação da 
medida — um dia antes, o 
presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, havia se ma-
nifestado publicamente em 
defesa da regulamentação das 
big techs — o que, segundo 
Emerick, dá ao caso “um tom 
ainda mais político”.

Bloqueios
A internacionalista expli-

cou que, com a designação, to-

dos os bens e interesses de Mo-
raes em território americano 
ou sob jurisdição dos EUA são 
imediatamente bloqueados. 
Isso inclui contas bancárias, 
investimentos, imóveis e até 
cartões de crédito de bandeiras 
como Visa, Mastercard e Ame-
rican Express. 

Cidadãos e empresas dos 
EUA ficam proibidos de reali-
zar qualquer transação com ele 
ou com entidades que ele con-
trole, direta ou indiretamente, 
em 50% ou mais. A sanção 
pode ter efeitos globais devido 
à dominância do dólar no sis-
tema financeiro internacional, 
e pode afetar ainda sua pre-
sença no meio digital, já que 
a maioria das empresas que 
operam as redes sociais, como 
X e Facebook, é dos Eestados 
Unidos. 

Antonio Augusto/STF

Lei usada contra Moraes foi pensada para violadores de direitos humanos

oposição se movimenta a favor 
de asilo político para Zambelli
Por Karoline cavalcante

O campo oposicionista bra-
sileiro está se movimentando 
para impedir que a deputada 
federal Carla Zambelli (PL-
-SP) — que foi presa na última 
terça-feira (29), em Roma, na 
Itália — seja extraditada do país 
europeu. Coordenando os es-
forços, o líder do Partido Libe-
ral na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
está a caminho da Itália para 
acionar as autoridades locais.

Em ofício enviado ao mi-
nistro da Justiça da República 
Italiana, Carlo Nordio, Caval-
cante pleiteia pela concessão 
de asilo político à parlamentar 
sob a alegação de que Zambelli, 
juntamente a políticos conser-
vadores de direita, tem sido alvo 
de “perseguição política” pelo 
atual governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em conluio 
com o Supremo Tribunal Federal 
(STF), “em especial pelo minis-
tro Alexandre de Moraes”, — o 
magistrado é o relator dos pro-
cessos que a envolvem na Corte, 
além de relatar também dos in-
quéritos sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado e sobre os ata-
ques às sedes dos Três Poderes no 
dia 8 de janeiro de 2023 — todas 
pautas sensíveis para a oposição.

Em outro trecho, o PL faz 
ainda uma analogia com o caso 
do jornalista Oswaldo Eustá-
quio, cuja extradição foi recu-
sada pela Justiça da Espanha. 
Na ocasião, os juízes espanhóis 
consideraram que os crimes im-
putados a Eustáquio não tinham 
correspondência clara na legisla-
ção local, “considerando o pedi-

do apresentado pelo judiciário 
brasileiro como politicamente 
motivado”. O documento foi 
direcionado também para a pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni; para o seu vice, Matteo 
Salvini, e para o presidente da 
Câmara dos Deputados da Itá-
lia, ministro Lorenzo Fontana.

“Viés político”
Segundo o advogado Fabio 

Pagnozzi — defensor de Zam-
belli — sua representada apre-
sentou-se voluntariamente às 
autoridades do país. Em publi-
cação na rede social X (antigo 
Twitter), Pagnozzi defendeu 
que ela seja julgada de forma 
imparcial, o que, segundo ele, 
no Brasil, não será possível. 
“No Brasil, infelizmente, há 
um claro viés contra pessoas do 

espectro político conservador, 
o que compromete qualquer 
decisão. E isso tem se tornado 
cada vez mais evidente para o 
mundo inteiro”, defendeu.

Por outro lado, o deputado 
federal italiano Angelo Bonelli 
(Aliança Verde-Esquerda) afir-
mou, no dia da captura, que 
foi o responsável por informar 
à polícia local o endereço onde 
estava a parlamentar.

Foragida há quase dois me-
ses, ela foi transferida para o 
presídio feminino de Rebibbia, 
na capital italiana, nesta quar-
ta-feira (30), conforme infor-
mações da Folha de S. Paulo.

Tentativa de fuga
Para o advogado crimina-

lista e doutor em Direito, Ri-
cardo Yamin, a prisão foi de-

cretada corretamente. “Porque 
ela admitiu que fugiu do Brasil 
após condenada só aguardan-
do o trânsito em julgado, então 
tem que ser presa por tentativa 
de fuga do país para não cum-
prir a pena. Daqui pra frente 
ela vai aguardar o julgamento 
presa no Brasil e o tempo com-
putado desconta do tempo de 
prisão final”, afirmou ao Cor-
reio da Manhã.

Na avaliação do professor 
de Relações Internacionais e 
Economia do Ibmec de São 
Paulo, Alexandre Pires, inde-
pendentemente do contexto 
em que a deputada foi coloca-
da diante da Justiça italiana, 
respeitando o devido processo 
legal, o pedido de extradição 
— solicitado pela Justiça Bra-
sileira — de alguém com alega-
da cidadania italiana demora-
ria alguns anos. Já o pedido de 
asilo político — solicitado por 
Zambelli — pode sair mais 
rapidamente, “em questão de 
semanas ou meses”

“Um pedido da Justiça bra-
sileira pela extradição e um 
pedido de asilo político de 
Zambelli correriam de modo 
separado, ainda que a defesa 
de Zambelli contra a extradi-
ção traga alegações diferentes. 
Porém, há a possibilidade de 
um nacional italiano cumprir 
pena por crimes julgados no 
Brasil, como parece ser o caso 
de Zambelli que alega dupla 
cidadania. Contudo, como é 
um caso criminal sem instân-
cia de recurso, por haver sido 
julgado no STF, Zambelli ten-
de a ter garantias de uma revi-
são do julgamento”.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Zambelli aguarda em presídio na Itália

CORREIO POLÍTICO

Lula ganhou fôlego. 
Tarcísio teve de mergulhar

Kassab: tarifaço travou 
o jogo de 2026

Efeitos Truco

Leite

Ratinho Jr.

Trump

PSD

Há coisa de quatro se-

manas, Lula enfrentava 

seu pior momento. Caía 

seguidamente nas pes-

quisas. Chegou a cogitar 

não disputar a reeleição. 

Esse momento colocou 

Tarcísio de Freitas forte-

mente na disputa elei-

toral. O jogo começou a 

virar após a derrota sobre 

o IOF no Congresso. E vi-

rou completamente após 

o tarifaço. Lula ganhou o 

que até então não tinha: 

um discurso, uma linha. 

Hoje, avalia Kassab, vol-

tou a ser o favorito na 

disputa. E Tarcísio, diante 

do seu jogo no muro com 

relação a Jair Bolsonaro, 

teve que mergulhar. Jogo 

que vai ficando impossí-
vel especialmente com 

as posições de Eduardo 

Bolsonaro. 

O presidente do PSD, Gil-

berto Kassab, tem dito a 

interlocutores que enxer-

ga três nomes com condi-

ções reais de se elegerem 

presidente da Repúbli-

ca em 2026, caso de fato 

concorram: o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT); o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), e o gover-

nador do Paraná, Ratinho 

Jr. (PSD). Mas Kassab ob-

serva: o tarifaço ameaça-

do pelo presidente dos 

Estados Unidos, Donald 

Trump, travou o jogo. 

Mais do que isso, lançou 

tudo para o imponderá-

vel. Principalmente por-

que o objetivo de Trump 

é político, não comercial. 

O que dificulta qualquer 
possibilidade de negocia-

ção. Ninguém, a não ser o 

próprio Trump, sabe exa-

tamente o que ele quer. 

Nem até onde pode che-

gar com novas sanções. 

Quem mais se prejudica 

e quem mais se beneficia 
politicamente com toda 

essa maluquice é algo, a 

essa altura, impossível de 

prever. Mesmo os efeitos 

econômicos, de fato, do 

tarifaço, neste momen-

to, não estão muito cla-

ros, diante dos recuos de 

Trump.

Lula disse que iria trucar. 

Trucou. E Trump, pelo vis-

to, correu. As exceções da 

lista praticamente tiraram 

do tarifaço os produtos 

exportados pelo Brasil 

que realmente são impor-

tantes. Ficou o café. Mas 

os cafeicultores brasileiros 

vêem alternativas, até no 

próprio mercado interno.

O PSD até pode vir a ter 

um candidato à Presidên-

cia somente para testá-lo. 

Mas Kassab quer estar 

mesmo em um jogo elei-

toral para valer, dado o 

tamanho que o partido 

ganhou. Ratinho é hoje a 

preferência. O governa-

dor do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite, o plano B.

Nesse sentido, melhor te-

ria agido Ratinho Jr., que 

optou por ficar calado 
diante da confusão. Ainda 

que o Paraná, como qual-

quer outro estado brasi-

leiro, tenha também seus 

prejuízos. Mas o momen-

to era de observar a cena 

para não sair chamuscado 

por ela. 

Mas tudo isso, Kassab tem 

dito, entrou para o terre-

no do imprevisível. Há um 

presidente de coloração 

alaranjada nos Estados 

Unidos que joga com pe-

ças que não são as da po-

lítica tradicional. Com re-

lação a elas, nem o astuto 

Gilberto Kassab consegue 

fazer a total leitura. 

No caso do PSD, Kassab 

tem dito que seu jogo de-

pende do jogo de Tarcísio. 

Se Tarcísio optar pela ree-

leição como governador, 

Kassab deverá ser seu 

candidato a vice. Se Tar-

císio sair para presidente, 

Kassab opta pela candi-

datura ao governo de São 

Paulo.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Tarcísio: mergulho momentâneo diante do quadro

Kassab: no momento, jogo para 2026 ficou imprevisível

POR RUDOLFO LAGO
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EUA fazem tarifaço, mas 
excetuam quase 700 itens

Para Gabriela Gallo

O presidente dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
confirmou que implementará 
as tarifas de 50% a produtos 
brasileiros. Porém, determinou 
uma série de exceções a pro-
dutos com grande consumo 
nos Estados Unidos – como 
suco de laranja, madeira, ferro, 
aço, dentre outros. A medida 
foi anunciada em um decreto 
publicado por Trump nesta 
quarta-feira (30). O documen-
to ainda anuncia que a “taxa de 
imposto será efetiva” para os 
produtos brasileiros seleciona-
dos “sete dias após a data desta 
ordem”. Ou seja, a taxação pas-
sa a valer a partir de próxima 
quarta-feira (6).

A medida adotada por 
Trump terá efeito sobre a eco-
nomia brasileira. Mas a verda-
de é que bem menor do que a 
ameaça anterior. Estima-se que 
cerca de 50% do que o Brasil 
exporta para os Estados Unidos 
tenha ficado, com as exceções, 
fora da sobretaxação.

O documento de Trump 
impõe uma alíquota de 40% a 
produtos brasileiros que, so-
mados aos 10% que já haviam 
sido anunciados em 18 de julho 
a todos os países alinhados ao 
que ele classificou como “polí-
ticas antiamericanas” do Brics, 
totalizam uma taxação de 50%.

Justificativa
O decreto divulgado pela 

Casa Branca tem um tom mais 
político do que necessariamen-
te econômico. No documento, 
o presidente norte-americano 
justificou as tarifas aos produ-
tos brasileiros após uma série 
de “políticas, práticas e ações 
recentes do Governo do Brasil” 

que ele classificou que “consti-
tuem uma ameaça incomum e 
extraordinária, que tem sua ori-
gem total ou substancialmente 
fora dos Estados Unidos, à se-
gurança nacional, à política ex-
terna e à economia dos Estados 
Unidos”.

Portanto, a medida econô-
mica e comercial é avaliada pelo 
chefe do Executivo dos EUA 
como uma “emergência nacio-
nal” a uma “ameaça” do Brasil. 
Dentre essas supostas ameaças 
vindas do Brasil, Trump citou 
os desentendimentos com o 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e o processo judi-
cial contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o qual o nor-
te-americano classificara como 
uma “caça às bruxas”.

“A meu ver, esta medida é 
necessária e apropriada para li-
dar com a emergência nacional 
declarada nesta ordem. Estou 
tomando a medida nesta or-
dem apenas com o propósito 
de lidar com a emergência na-

cional declarada nesta ordem e 
não para nenhum outro propó-
sito”, declarou a carta divulgada 
pela Casa Branca.

Trump ainda anunciou que, 
caso o governo brasileiro “tome 
medidas de retaliação contra os 
Estados Unidos em resposta à 
ação”, a presidência dos EUA 
modificará a ordem “para ga-
rantir a eficácia das medidas”, 
mas sem detalhar quais modi-
ficações podem ser aplicadas. 
“Por exemplo, se o governo do 
Brasil retaliar aumentando as 
tarifas sobre as exportações dos 
Estados Unidos, aumentarei a 
alíquota ad valorem estabele-
cida nesta ordem em um mon-
tante correspondente”, reiterou 
o presidente estadunidense.

Exceções
O decreto lista 694 pro-

dutos brasileiros que estarão 
isentos das tarifas norte-ame-
ricanas. Dentre as exceções, 
inclusive citadas nas palavras de 
Trump no documento, então 
“certos metais de silício, ferro-

-gusa [liga de ferro com alto 
teor de carbono, um produto 
intermediário da siderúrgica], 
aeronaves civis e suas peças e 
componentes, alumina de grau 
metalúrgico, minério de esta-
nho, polpa de madeira, metais 
preciosos, energia e produtos 
energéticos e fertilizantes”.

Alguns produtos que serão 
taxados a partir da próxima 
semana são: carnes (bovina e 
frango), café, frutas (com ex-
ceção da laranja), cacau e pes-
cados.

Negociações
O decreto de Donald 

Trump foi publicado horas de-
pois de o ministro de Relações 
Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, se reunir com o secretá-
rio de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, em Washin-
gton para conversar sobre o 
tarifaço. Na conversa, o chan-
celer brasileiro disse que as rela-
ções comerciais entre ambos os 
países não deveriam ser impac-
tadas por questões políticas.

Presidente dos EUA adiou início das sanções para 6 de agosto
Isac Nóbrega/PR

Cerca de 50% do que o Brasil exporta para os EUA ficou fora do tarifaço

Por Gabriela Gallo

O decreto publicado pelo 
presidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), isentou 694 produtos 
brasileiros das tarifas de expor-
tação sobretaxadas em 50% 
que serão aplicadas a partir da 
próxima quarta-feira (6). Dos 
dez produtos brasileiros mais 
vendidos para o país norte-a-
mericano – que segundo a Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV) 
correspondem a 57,4% do va-
lor da relação comercial entre 
os países –, apenas o café ficou 
de fora da isenção.

Ao Correio da Manhã, a 
mestre em Direito Tributário 
Internacional e advogada do 
Lavez Coutinho Teresa Meyer 
destacou que os impactos ne-
gativos poderiam ser maiores. 
Contudo, a advogada desta-
cou que a medida anunciada 
por Trump, além de afetar 
“setores específicos” da econo-
mia, é “carregada de um texto 
político”.

“As descrições dos produtos 
excepcionados são meramente 
informativas e não limitantes, 
como declarado na própria lis-
ta. Assim, ainda não está claro 
o impacto econômico que essa 
medida representará para o 
Brasil, mas pode-se afirmar que 
será um impacto na exportação 
consideravelmente menor do 
que aquele que se esperava com 
o primeiro pronunciamento 
de Trump no início desse mês”, 
ponderou Meyer.

Impactos
Contudo, apesar dos impac-

tos terem sido amenizados, eles 
ainda pode ser significativos na 
economia brasileira. Segundo 
a Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham 
Brasil), as isenções pouparão 
43,4% das exportações brasilei-
ras, o que ainda representa um 
impacto em mais da metade 
das relações comerciais Brasil-
-EUA.

Um dos principais setores 
que manifestou preocupação 
com a decisão do presidente 
estadunidense foi o agronegó-
cio. Além do café, setores como 
cacau, carnes bovinas, couro 

(com exceção de assentos), fru-
tas (com exceção das laranjas), 
açúcar, dentre outros, terão o 
aumento tarifário de 10% para 
50%. De acordo com cálculos 
da Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), 
as medidas resultarão em um 
impacto de US$ 5,8 bilhões 
em exportações do setor para o 
mercado dos Estados Unidos.

Em entrevista, o presidente 
da Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec), Roberto Perosa, 
destacou preocupação do setor 
com as taxas. “Essa taxação in-
viabiliza a exportação de carne 
bovina aos Estados Unidos. As 

alternativas [para não perder a 
mercadoria] são distrubuir [as 
carnes] ao redor do mundo. 
Mas não há nenhum mercado 
com tanta especificação como 
o mercado americano e com a 
rentabilidade que o mercado 
americano dá para a carne bovi-
na brasileira. Então, não há um 
substituto imediato”, detalhou 
Perosa.

Há quinze dias, o presiden-
te da Associação Brasileira dos 
Produtores e Exportadores 
de Frutas e Derivados (Abra-
frutas), Guilherme Coelho, 
informara que apenas o setor 
de manga tinha uma carga se-
parada de 2,5 mil contêineres 
– o equivalente a produção em 
2,5 mil hectares – que estavam 
preparados para serem envia-
dos aos Estados Unidos. O 
transporte das frutas, contudo, 
estava paralisado devido às in-
certezas sobre as tarifas. E com 
as novas tarifas, os produtores 
de manga da região do Vale do 
São Francisco calculam perdas 
de R$ 80 milhões.

Governo
Após a confirmação do ta-

rifaço por Donald Trump, a 
primeira reação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
foi convocar uma reunião emer-
gencial com o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento 
e da Indústria, Geraldo Alck-
min (PSB), e outros ministros 
para alinhar as medidas que 
serão aplicadas pelo governo 
brasileiro. 

agronegócio se preocupa com 
impactos da sobretaxação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Carne é um dos produtos que sofrerá sobretaxação de 50%

CORREIO BASTIDORES

Radicalismo complica 
busca de moderados

Setores da direita falam em 
terceira via para Planalto

O preferido Efeito Trump

Liberado

Fogo amigo

Escolhido

Sem traíras

Segundo um político que 

pensa na terceira via, o 

tudo ou nada dos Bolso-

naros dificulta a adesão 
do eleitor moderado, tira 

de Lula e do PT a pecha 

de radicalismo e devolve 

para a esquerda a bandei-

ra do nacionalismo.

As críticas de Eduardo 

Bolsonaro a Tarcísio com-

plicam a possibilidade de 

este trocar uma reelei-

ção quase certa ao Palá-

cio dos Bandeirantes por 

uma aventura presiden-

cial em que vai apanhar 

da esquerda e da extrema 

direita. 

Na ânsia de defender o 

pai e de garantir para sua 

família o protagonismo 

em seu campo político, 

Eduardo arrumou briga 

até com o deputado Niko-

las Ferreira (PL-MG).

São apenas duas palavras 
e cinco sílabas que ainda 

estão sendo meio sussur-
radas pelas ruas à direita. 

Mas as confusões arma-

das pela família Bolsona-

ro em torno da chanta-

gem de Donald Trump 

ao Brasil estimulam uma 

conversa sobre uma even-

tual terceira via na disputa 

presidencial: a busca de 

um candidato de centro 

direita que tente romper 

a polarização entre Lula e 

o bolnonarismo.

As conversas, que ocor-

rem principalmente entre 

políticos que se dizem de 

centro, ainda são discre-

tas. Ninguém quer saber 

de brigar com Jair Bolso-

naro e filhos.
Apesar do desgaste das 

últimas semanas e de in-

dicativos de recuperação 
da popularidade de Lula, 

as pesquisas mostram 

uma grande resiliência do 

ex-presidente.

A inegibilidade de Bol-

sonaro e sua provável 
condenação criaram um 
cenário favorável a um 
candidato que encarnaria 

uma suposta versão light 
do bolsonarismo. Um de-

senho que apontava para 

o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos).

Os defensores dessa al-

ternativa admitiam a 

presença de um sobre-

nome Bolsonaro na vaga 

de candidato a vice-pre-

sidente, uma prova do 

compromisso com o che-

fe do clã. Mas a aprovação, 
pela família, das atitudes 

de Trump contra o Brasil 

complicou tudo.

Dono de um canal de di-

reita no Youtube, o advo-

gado Marcelo Suave pe-

diu ao Supremo Tribunal 

Federal “autorização judi-
cial expressa” para entre-

vistar Bolsonaro. O minis-

tro Alexandre de Moraes 

respondeu que o ex-pre-

sidente não foi probido de 
dar entrevistas.

Para o parlamentar de 

centro, será impossível 
manter sob controle o 

Bolsonaro que estiver 

como vice na chapa da di-

reita. Há o temor que, na 
campanha, os conflitos in-

ternos sejam maiores que 
os embates com Lula, que 

provavelmente tentará a 
reeleição.

O sempre cobiçado MDB 

deu um discreto sinal de 

fidelidade ao governo. 
Convidado para partici-

par de um evento da XP, o 

presidente do partido, de-

putado Baleia Rossi (SP), 

mandou como repre-

sentante o ministro dos 

Transportes, Renan Filho, 

fiel escudeiro de Lula.

O problema é que Bol-

sonaro é dono de muitos 

votos, e ninguém da direi-

ta quer ser chamado de 

traidor. Antes de a crise 

com os Estados Unidos 

estourar, o ex-presidente 

elogiou a possibilidade de 

conservadores lançarem 

vários candidatos no pri-
meiro turno.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Alan Santos/PR

Nikolas também virou alvo de Eduardo Bolsonaro

Relação de Bolsonaro com Trump preocupa aliados

POR FERNANDO MOLICA
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O uso da biometria já era 
uma exigência para que apo-
sentados e pensionistas desblo-
queassem o empréstimo consig-
nado no INSS. Além disso, os 
benefícios mais novos, por ques-
tões de segurança, já “nasciam” 
bloqueados. 

Em maio deste ano, a presi-
dência do INSS relançou a exigên-
cia de biometria para desbloqueio 
do consignado, incluindo todos 
os benefícios, inclusive antigos.

A resolução sobre o blo-
queio do benefício para consig-
nado está na Instrução Norma-
tiva 138/2022, que determinava 
que a Dataprev, já naquele ano, 
adotasse ferramentas tecnológi-
cas de captura biométrica para 
garantir a integridade, a auten-

ticidade, e a titularidade das 
informações apresentadas. Os 
requisitos técnicos, segundo a 
portaria, deveriam ser definidos 
pela empresa de tecnologia do 
governo.

Ainda conforme a norma 
de 2022, o desconto no bene-
fício tem que ser formalizado 
por meio de contrato firmado e 
assinado, com uso de reconheci-
mento biométrico, apresentação 
do documento de identificação 
oficial, válido e com foto, e CPF, 
junto com a autorização da con-
signação.

A autorização dada por liga-
ção telefônica e por gravação de 
voz reconhecida como meio de 
prova da ocorrência não são acei-
tas para validação do consignado.

no inSS, instrução de 
2022 previa biometria

Governo estuda nova edição 
do programa Desenrola Brasil

Bônus Itaipu dará desconto 
de R$ 11,59 na conta de luz

CORREIO ECONÔMICO

Aneel Proporcional

Embraer

Trabalho

Instagram

Mega-Sena

O governo estuda uma 

nova edição do programa 

Desenrola Brasil, disse o 

ministro do Empreen-

dedorismo, da Microem-

presa e da Empresa de 

Pequeno Porte, Márcio 

França. “Estamos traba-

lhando junto com o Minis-

tério da Fazenda”, deta-

lhou França.

“Conversei com o mi-

nistro (Fernando) Haddad 

recentemente. Claro que 

esse assunto do tarifaço 

(norte-americano sobre 

produtos brasileiros) aca-

bou atrapalhando um 

pouco a sequência das 

coisas, mas eles estão 

pensando em um Desen-

rola novo, que possa aju-

dar os empresários que 

não conseguiram ser con-

templados”, acrescentou 

o ministro.

Na conta de luz de agos-

to, os brasileiros vão rece-

ber o Bônus de Itaipu, um 

desconto médio de R$ 

11,59 na fatura. Esse alívio 

vai compensar a cobrança 

extra da bandeira verme-

lha patamar 2. Serão be-

neficiados 80,8 milhões 
de consumidores.

O Bônus de Itaipu re-

presenta a distribuição do 

saldo positivo na Conta de 

Comercialização de Ener-

gia Elétrica da Itaipu. Esse 

dinheiro é o excedente 

entre receitas e despesas 

da hidrelétrica, que gera 

energia a partir da usi-

na em Foz do Iguaçu, na 

fronteira entre o Brasil e o 

Paraguai.

O montante a ser distri-

buído é referente a 2024 e 

alcança R$ 936,8 milhões. 
Esse dinheiro é a soma de 

R$ 883 milhões do saldo 
positivo do ano passado e 

R$ 53,7 milhões de renta-

bilidade.

Os valores são informados 

pela Empresa Brasileira de 

Participações em Ener-
gia Nuclear e Binacional 

S.A. (ENBPar) à Aneel, que 

decide quanto será devol-

vido aos consumidores. 

O bônus seria maior se a 

agência não tivesse desti-

nado R$ 360 milhões para 
uma reserva técnica.

O bônus será creditado na 

conta de agosto dos con-

sumidores residenciais e 

rurais do Sistema Interli-

gado Nacional (SIN) que 

tiveram consumo inferior 

a 350 quilowatts-hora em 

ao menos um mês de 

2024. O valor a ser credi-

tado na fatura é propor-

cional ao consumo.

As ações da Embraer dis-

param após produtos da 

empresa serem poupa-

dos da tarifa adicional 

imposta pelo governo de 

Donald Trump. Por vol-

ta de 15h57, os papéis ti-

nham alta de 10%, a R$ 

76. Na Bolsa de Valores de 

Nova York, os ADRs da fa-

bricante subiram 9,70%.

Desde 2021, o número 

de acidentes de trabalho 

segue em alta, mostra o 

Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). Houve 

crescimento de 12,63% en-

tre 2021 e 2022; 11,91% de 

2022 para 2023; e 11,16% de 

2023 para 2024. Compa-

rando o semestre de 2023 

e 2024, a alta foi de 8,98%.

O Instagram é hoje o 

maior influenciador das 
escolhas gastronômicas 

dos brasileiros. Pesquisa 

inédita da Brazil Panels 

& Behavior Insights, com 

2.548 pessoas em todo o 
país, revela que 70,2% dos 

consumidores já foram a 

um restaurante após vê-lo 

na plataforma. 

Nenhuma aposta acertou 

as seis dezenas do concur-

so 2.894 da Mega-Sena. 
O sorteio foi realizado, na 

noite de terça-feira (29), no 

Espaço da Sorte, em São 

Paulo principal. O prêmio 

acumulou mais uma vez 

e vai a R$ 76 milhões. O 
próximo sorteio será nesta 

quinta-feira (31).

Valter Campanato/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Ministro Márcio França durante entrevista

Bônus Itaipu vai beneficiar 80,8 milhões de pessoas

Cresce o cerco a tentativa de 
golpe contra vulneráveis
Governo exige biometria para concessão de benefícios sociais

Por martha imenes

O cerco a tentativas de frau-
de contra aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e bene-
ficiários programas sociais está 
se fechando. No mesmo mo-
mento que o volume de crédito 
consignado no INSS caiu para 
67% entre abril e junho deste 
ano por conta da exigência de 
biometria, o governo federal 
regulamentou a Lei nº 15.077, 
de 2024. O decreto exige o uso 
de biometria para concessão de 
benefícios sociais e estabelece o 
uso das bases de cadastro bio-
métrico para a concessão, ma-
nutenção e renovação de bene-
fícios da seguridade social.

Dados da Associação Brasilei-
ra de Bancos (ABBC), entre abril 
e maio, a redução ficou em 65%; 
e, comparada a janeiro, quando o 
volume foi de 4,2 milhões de con-
tratações, a queda é de 82%.

Cadastro
Segundo a nova norma, o 

cadastro biométrico usará a 
base da Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), que já está 
disponível em todos os estados 
brasileiros. De forma transitó-
ria, também serão utilizados os 
cadastros constantes das bases 
biométricas da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), 
da base de identificação civil da 
Polícia Federal (PF) ou da Iden-
tificação Civil Nacional sob a 
responsabilidade do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

150 milhões
De acordo com o governo, 

cerca de 150 milhões de brasilei-

ros têm biometria cadastrada em 
alguma das bases do governo. O 
alto número indica, segundo o 
governo, que as bases biométricas 
já cobrem boa parte da população 
beneficiária de políticas públicas. 
O cronograma e as diretrizes desse 
serviço ainda serão definidos pelo 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI).

Pendência
A ABBC aponta que há 

ao menos 500 mil pedidos de 
aposentados pendentes de aná-
lise pela Dataprev (empresa de 
tecnologia da Previdência), res-
ponsável pelo processamento 
de dados do INSS e pela im-
plantação da biometria.

A associação diz que há 
limitações operacionais da es-
tatal que, atrelada às dificulda-
des dos próprios aposentados 
em realizar a biometria, afeta a 
contratação de consignado.

Tomaz Silva/Agência Brasil

De acordo com dados do governo, 150 milhões de pessoas têm registro biométrico

O governo espera pagar 
1.238.779 aposentados e pen-
sionistas do INSS que tiveram 
descontos indevidos em seus pa-
gamentos e aderiram ao acordo 
homologado no Supremo Tibu-
nal Federal (STF).

Esse número representa 
91,4% de todos que já aderiram 
ao acordo de ressarcimento — 
um total de 1.354.616 pessoas. A 
adesão ao acordo segue aberta. “Já 
estamos pagando, com rapidez e 
segurança, todos que aderem ao 
acordo. Se você está entre os que 
podem receber, procure os canais 
oficiais e faça valer o que é seu por 
direito”, afirmou o presidente do 
INSS, Gilberto Waller.

“O governo que investigou a 
fraude do INSS agora está devol-
vendo o dinheiro que foi roubado 
dos aposentados e pensionistas e 
não vai deixar ninguém no pre-
juízo. Estamos fazendo uma for-
ça-tarefa para que todos busquem 
saber se tiveram descontos sem 
autorização e sejam ressarcidos”, 
disse o ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz. 

Os valores são pagos de forma 
integral, corrigidos pela inflação 

(IPCA) e depositados direta-
mente na conta onde o benefício 
é recebido, sem necessidade de 
envio de dados bancários. O pro-
cesso é simples, gratuito e seguro.

Quem pode aderir?
Podem aderir beneficiários 

que contestaram descontos in-
devidos e não receberam resposta 
da entidade em até 15 dias úteis. 
A adesão vale para descontos 
realizados entre março de 2020 e 
março de 2025, evitando a neces-
sidade de ação judicial.

Beneficiários que já estão 
com processo na justiça também 
podem aderir, desde que ainda 
não tenham recebido os valores. 
O INSS pagará 5% de honorá-
rios advocatícios em ações in-
dividuais propostas antes 23 de 
abril de 2025.

Respostas
Até o momento, as entida-

des apresentaram uma resposta 
para 942.779 dos pedidos. Nes-
ses casos, os documentos estão 
em análise e, por isso, os aposen-

tados e pensionistas ainda não 
têm a opção de aderir ao acordo. 
O beneficiário será notificado 
e poderá pelo aplicativo Meu 
INSS ou em uma agência dos 
Correios.

Fraude da fraude
Durante a análise das res-

postas, o INSS identificou uma 
nova irregularidade: pelo menos 
seis entidades usaram softwa-
res para falsificar assinaturas ao 
responder às contestações dos 
beneficiários. Os nomes das as-
sociações não foram divulgados.

Esses casos estão passando 
por uma auditoria pelo INSS, 
com apoio da Controladoria-
-Geral da União (CGU) e Da-
taprev. “Estamos lidando com 
o que chamamos de ‘fraude da 
fraude’. O INSS está analisando 
tudo com rigor e cuidado, para 
garantir que nenhum aposenta-
do ou pensionista seja fraudado 
novamente”, afirmou o presi-
dente do instituto

Em breve, o INSS deve abrir a 
adesão ao acordo também para os 
beneficiários identificados como 
vítimas dessas novas fraudes.

inSS: governo federal prevê devolver 
dinheiro a 1,2 milhão pessoas até hoje

Diego Campos/Secom/PR

Ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz

Inflação do aluguel fecha em -0,77%
O Índice Geral de Preços no 

Mercado (IGP-M), também co-
nhecido como inflação do alu-
guel, fechou julho em -0,77%, 
marcando o terceiro mês segui-
do de deflação, quando os pre-
ços ficam, em média, mais ba-
ratos. Dos sete meses de 2025, 
esse foi o quarto com resultado 
negativo. Em junho, a queda foi 
1,67%. 

A última vez que o IGP-M 
apresentou sequência de mais 

de dois meses de deflação foi de 
abril a agosto de 2023. No acu-
mulado de 12 meses, o IGP-M 
soma 2,96%, menor patamar 
desde junho de 2024 (2,45%). 
Em março de 2025, o indicador 
chegou a 8,58%, apontando, 
desde então, trajetória de queda. 
Em julho do ano passado, o ín-
dice tinha marcado 0,61%.

Os dados foram divulgados 
nesta quarta-feira (30) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia 

(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

A FGV leva em conta três 
componentes para apurar o 
IGP-M. O maior peso é o Ín-
dice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que mede a in-
flação sentida pelos produtores 
e responde por 60% do IGP-M 
cheio.

Em julho, o IPA apresentou 
deflação de 1,29%, puxado para 
baixo principalmente pelo café 

em grão (-22,52%), minério 
de ferro (-1,86%), milhão em 
grão (-7,54%) e batata-inglesa 
(-29,63%).

Outro componente do 
IGP-M é o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que res-
ponde por 30% do indicador. 
Em julho, o IPC subiu 0,27%. 
Os itens que mais pressiona-
ram para cima foram a conta de 
luz (2,74%) e passagens aéreas 
(6,29%).

POR MARTHA IMENES
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Sete pessoas morreram 
após a queda de um avião 
do Exército da Venezuela 
na terça (29) durante um 
voo que tinha como desti-
no uma comunidade indí-
gena na região amazônica. 
Entre as vítimas estão o co-
piloto e indígenas yanoma-
mis. Três pessoas ficaram 
feridas, incluindo o piloto.

O avião Cessna 
C-208B caiu às 8h30 do 
horário local (9h30 de 
Brasília) em uma área de 
floresta densa, a cerca de 
15 quilômetros a leste do 
aeroporto de Puerto Aya-
cucho, capital do estado 
venezuelano de Amazo-
nas, perto da fronteira 
com a Colômbia.

A aeronave realizava 
uma missão humanitária 
de transporte de indígenas 
yanomamis até uma comu-
nidade localizada no extre-
mo leste do estado, muito 
próxima à fronteira com o 
Brasil, chamada Parima B.

No retorno, o avião tra-
ria materiais e equipamen-
tos utilizados pelo Conse-
lho Nacional Eleitoral nas 
eleições municipais realiza-
das no domingo (27) - em 
que o chavista PSUV con-
quistou 285 das 335 prefei-
turas em disputa, segundo 
projeções do próprio dita-
dor Nicolás Maduro.

O regime afirmou que 
vai investigar as causas 
da queda. A operação de 
resgate e a remoção dos 
corpos seguem em anda-
mento, com dificuldades 
logísticas em razão da lo-
calização remota.

Avião militar 

venezuelano 

cai e mata 

sete pessoas

A disputa da Copa América 
feminina no Equador provocou 
nos últimos dias uma série de crí-
ticas de jogadoras e treinadores 
que participam da competição 
sul-americana, que vão desde as 
condições precárias dos gramados 
até a baixíssima presença de públi-
co nas arquibancadas.

O descaso e a falta de inves-
timentos voltados ao futebol fe-
minino por parte da Conmebol, 
responsável pela organização da 
competição, despontam como a 

principal razão por trás das falhas 
apontadas, segundo especialistas 
que acompanham há anos a mo-
dalidade.

Eles assinalam também que os 
problemas observados no torneio 
continental devem servir como 
um alerta para a organização da 
Copa do Mundo feminina que 
acontecerá no Brasil, em 2027.

“A Conmebol é uma entida-
de que deixa muito a desejar na 
organização dos campeonatos. E 
quando está em jogo o futebol fe-

minino, que historicamente tem 
um fosso de desigualdade, com 
uma série de obstáculos para seu 
desenvolvimento, a situação acaba 
se tornando ainda mais complica-
da”, afirmou Leda Maria da Costa, 
pesquisadora do Observatório 
Social do Futebol, da Uerj.

Leda acrescentou que os tor-
neios sul-americanos precisam ser 
mais promovidos midiaticamen-
te, “sendo empacotados e vendi-
dos como um grande produto.”

A pesquisadora afirmou 

que os problemas identificados 
na Copa América devem servir 
como um alerta para a organiza-
ção pela Fifa da Copa do Mundo 
daqui a dois anos.

“A Copa do Mundo femini-
na chegou em um novo patamar 
de visibilidade, e o país que a se-
dia tem que ter isso em mente”, 
afirmou. “A Copa América acaba 
sendo um exemplo daquilo que 
não deve e não pode acontecer.”

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Alerta para a Copa do Mundo feminina
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Muita grana

VÔLEI
A Seleção Bra-

sileira masculina 

de vôlei sofreu 

com a azarona 

China no primei-

ro set, mas rea-

giu para vencer 

por 3 a 1 e carim-

bar o retorno à 

semi da Liga das 

Nações após três 

anos. A virada bra-

sileira em Ningbo Beilun, 

em solo chinês, foi com 

parciais de 29-31, 26-19, 25-

16 e 25-21 em quase 2h de 

jogo.

Melhor equipe do tor-

neio, o Brasil assustou com 

oscilações no início, mas 

conseguiu se recompor e 

confirmou o favoritismo 
na sequência. A China 

avançou ao mata-mata 

apenas por ser o país sede, 

mas quase chocou os fa-

voritos. De volta ao torneio 

após um ano de ausência, 

os chineses terminaram 

a fase de grupo em pe-

núltimo, com apenas três 

vitórias em 12 partidas, 

enquanto os brasileiros li-

deraram. O duelo anterior 

entre as seleções havia 

terminado com atropelo 

tupiniquim por 3 a 0.

A equipe de Bernardi-

nho enfrenta, na semifinal, 
o vencedor de Japão x Po-

lônia, no próximo sábado, 

2 de agosto, na China.

Os reforços do Flamengo 

para o fim da temporada, 
o meia espanhol Saúl ñí-

guez, o atacante brasilei-

ro Samuel Lino e o lateral 

brasileiro Emerson Royal 

já estão no BID da CBF, 

então já podem estrear.

Visando melhorar o públi-

co no Maracanã, o Flumi-

nense já abriu as vendas 

dos ingressos para os pró-

ximos dois jogos (Grêmio 

e Internacional). Além dis-

so, expandiu o Check-in 

para mais sócios.

O Vasco vai promover uma 

tarde de autógrafos com 

o ídolo Mauro Galvão no 

dia 9 de agosto. O even-

to acontecerá a partir das 

13h na Gigante da Colina 

do Taquara Plaza, na Zona 

Oeste do Rio de Janeiro.

O Al-Nassr, da Arábia Sau-

dita, estuda a contratação 

do atacante Luiz Henrique, 

do Zenit, por cerca de R$ 

450 milhões. Caso se con-

cretize, o Botafogo recebe-

rá R$  135 milhões por 30% 

dos direitos que ainda tem.

Divulgação/ Volleyball World

Brasil venceu a China de virada

CORREIO NO MUNDO
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DESNUTRIÇÃO
Os hospitais de 

Gaza registraram 

nesta quarta-fei-

ra (30) sete novas 

mortes “devido à 

fome e à desnu-

trição”, elevando 

o número total 

de mortes rela-

cionadas à fome 

para 154, de acor-

do com o Ministério 

da Saúde do enclave.

Ataques israelenses con-

tinuam na Faixa de Gaza. 

Desde o amanhecer, pelo 

menos 22 palestinos fo-

ram mortos, incluindo 15 

que buscavam ajuda hu-

manitária, segundo fontes 

médicas da Al Jazeera.

Reino Unido poderá re-

conhecer oficialmente o 
Estado da Palestina até se-

tembro, afirmou o primei-
ro-ministro britânico, Keir 

Starmer. Ação se aconte-

cerá caso Israel não tome 

medidas concretas para 

encerrar a guerra e reto-

mar um processo de paz.

Até o momento, a guer-

ra de Israel em Gaza ma-

tou ao menos 60.138 pes-

soas e feriu outras 146.269, 

segundo o Al Jazeera. 

Estima-se que 1.139 pes-

soas morreram em Israel 

durante o ataque liderado 

pelo Hamas em 7 de outu-

bro de 2023, e mais de 200 

foram capturadas.

A brasileira Labibi Ama-

ral Mello morreu em um 

acidente de carro na Rota 

6, da Argentina. Ela esta-

va no carro com a mãe, 

Deise, e os dois cachorros, 

que foram resgatados. A 

mãe já recebeu alta e se-

gue com a recuperação.

Donald Trump está “se-

riamente considerando” 

conceder um indulto pre-

sidencial a Sean “P. Diddy” 

Combs, afirmou a revista 
Deadline. Condenado por 

transporte para fins de 
prostituição, o rapper será 

sentenciado em outubro.

De acordo com o Deadline, 

amigos e colegas de Did-

dy têm feito lobby na Casa 

Branca. A questão teria evo-

luído de “apenas mais uma 

manobra” do presidente 

para um “evento acionável”. 

Qualquer decisão perma-

nece incerta, entretanto.

A paulista, natural de 

Marília, havia planeja-

do a viagem para que a 

mãe pudesse ver a neve. 

Autoridades argentinas 

constataram a presença 

de gelo na estrada, o que 

ocasionou o capotamen-

to do veículo de Labibi.

Reuters/Folhapress

Zainab Abu Haleeb foi um dos mortos

Terremoto histórico 
atinge a Rússia

Alvo de investigação na CBF

Com 
magnitude 8.8, 
terremoto ligou 
o alerta em 
todo o mundo

Presidente da CBF, Samir Xaud foi alvo de operação da Polícia Federal

Um terremoto de magnitude 
8,8 - o mais forte no mundo desde 
o de 2011, que causou o desastre 
nuclear de Fukushima - atingiu 
a península de Kamtchatka, na 
Rússia, na quarta (30), gerando 
um tsunami que atingiu o territó-
rio russo e o Japão com ondas de 
até 5 metros.

O tremor, o sexto mais intenso 
já registrado, desencadeou ordens 
de retirada em todo o Pacífico, 
incluindo Havaí, Alasca, Califór-
nia, Canadá, Equador, Indonésia, 
Filipinas, México e Colômbia. Os 
temores de destruição geral não se 
concretizaram, e os alertas de tsu-
nami foram rebaixados em vários 
locais horas depois.

Segundo o Serviço Geológico 
dos EUA (USGS), o terremoto 
foi superficial, a uma profundi-
dade de 19,3 km, com epicentro a 
cerca de 125 km a leste da cidade 
russa de Petropávlovsk-Kamt-
chatski. Anteriormente, o órgão 
havia publicado que o terremoto 
atingiu magnitude 8,0 - o número 
foi revisado minutos depois para 
8,7 e, mais tarde, para 8,8.

Pouco mais de 30 minutos 
após o primeiro tremor, o serviço 
americano emitiu um alerta de 
outro terremoto de magnitude 
6,9, a cerca de 48 km de distância 
do primeiro e a uma profundida-
de de 10 km. Quanto mais pró-
ximo da superfície é o terremoto, 
maior é o potencial de destruição.

A região, no entanto, é prepa-
rada para esse tipo de fenômeno 

- Kamtchatski fica no extremo 
oriente da Rússia, no chamado 
Círculo de Fogo do Pacífico, uma 
região geologicamente ativa que é 
propensa a grandes terremotos e 
erupções vulcânicas.

Mesmo assim, pouco após o 
tremor, autoridades russas infor-
maram que havia relatos de pessoas 
com ferimentos leves e prédios da-
nificados no leste do país. O porta-
-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, 
afirmou que não houve vítimas 
devido à qualidade das construções 
na região e ao bom funcionamento 
dos sistemas de alerta.

O governo do Japão e do esta-
do americano do Havaí emitiram 
ordens de retirada para regiões 
costeiras. Na província japonesa 
de Chiba, próximo de Tóquio, 
um vídeo registrou o encalhe de ao 
menos quatro baleias. Não há con-
senso entre os especialistas, porém, 
se os animais ficam retidos perto da 
praia por causa de terremotos.

Autoridades da Califórnia 
fecharam algumas praias, docas e 
portos, em alerta a correntes for-
tes e consideradas perigosas. A 

Colômbia deu ordem para que 
os moradores saíssem de praias e 
zonas costeiras do oceano Pacífico 
nesta quarta-feira (30). “Alerta de 
tsunami para Chocó e Nariño”, 
publicou no X a Unidade Na-
cional para a Gestão do Risco de 
Desastres, referindo-se às duas re-
giões do Pacífico colombiano.

Uma autoridade japonesa 
afirmou, por volta das 23h de 
Brasília, que não havia registro de 
feridos no país até o momento e 
que nenhuma usina nuclear rela-
tou irregularidades. Ainda assim, 
os trabalhadores que atuam na re-
moção de resíduos radioativos na 
antiga usina de Fukushima foram 
retirados do local após o alerta.

O Sistema de Alerta de Tsuna-
mi dos EUA ainda emitiu avisos 
para “ondas perigosas de tsuna-
mi” ao longo de toda a costa oeste 
americana, os estados do Alasca e 
Havaí, além de Japão, Rússia, Ca-
nadá e Equador. Alertas também 
ocorreram na Indonésia, nas Fili-
pinas, no México, no território in-
sular americano de Guam e outras 
ilhas da Micronésia.

por Constança rezende 

(Folhapress)

A sede da CBF foi alvo de 
buscas em operação da PF, na 
manhã desta quarta (30), em in-
vestigação sobre compra de vo-
tos, que também teve como alvo 
o presidente Samir Xaud.

A operação, denominada 
Caixa Preta, teve o objetivo de 
apurar suspeita da prática de cri-
mes eleitorais em Roraima.

De acordo com a assesso-
ria da CBF, a confederação 
recebeu agentes da Polícia Fe-
deral em sua sede entre 6h24 e 
6h52 desta quarta-feira, num 
desdobramento de investiga-
ção determinada pela Justiça 
Eleitoral de Roraima.

Foram determinados dez 
mandados de busca e apreensão 
nos estados de Roraima e Rio 
de Janeiro, além do bloqueio ju-
dicial de mais de R$ 10 milhões 
nas contas dos investigados.

A deputada federal Helena 
da Asatur (MDB-RR) e o seu 
marido, Renildo Lima, também 

foram alvos da operação.
Segundo a PF, a investiga-

ção teve início após a apreensão 
de R$ 500 mil, em setembro de 
2024, às vésperas das eleições 
municipais. O valor foi encon-
trado na cueca de Renildo, du-
rante a campanha.

Xaud foi foi candidato a 
deputado estadual em 2018 
pelo PV e recebeu 2.069 votos. 

Quatro anos depois em 2022, 
fez uma nova tentativa, desta 
vez para deputado federal pelo 
MDB, e recebeu 4.816

A confederação ainda afir-
mou, em nota, que é importante 
ressaltar que a operação “não tem 
qualquer relação com a CBF ou 
futebol brasileiro e que o presi-
dente da entidade, Samir Xaud, 
não é o centro das apurações”.

A CBF também afirmou 
que, até o momento, não rece-
beu nenhuma informação oficial 
sobre o objeto da investigação. 
Nenhum equipamento ou mate-
rial foi levado pelos agentes.

“O presidente Samir Xaud 
permanece tranquilo e à dispo-
sição das autoridades para quais-
quer esclarecimentos que se fa-
çam necessários”, afirmou.

Reuters/ Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Foi o terremoto mais forte desde o registrado em 2011, no Japão

Confederação Brasileira de Futebol recebeu a Polícia Federal na sede, no Rio de Janeiro
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Levantamentos da KPMG e da Justiça do 
Trabalho analisaram dados de 2020 a 2024

Por Martha Imenes

A menos de dois meses 
de completar 3 anos, 
a  Lei nº 14.457/22, 
que estabelece o Pro-

grama + Mulheres, ainda tem um 
longo caminho a percorrer para 
ter reflexos positivos no ambien-
te de trabalho brasileiro. Em seu 
Art. 1º a lei cita ações de “preven-
ção e combate ao assédio sexual 
e a outras formas de violência no 
âmbito do trabalho”. No entanto, 
duas pesquisas (uma da KPMG 
e outra do Tribunal Superior do 
Trabalho) apontam que a prática 
do assédio tem evoluído no Bra-
sil. Inclusive alertam que é neces-
sário adotar medidas para comba-
ter esse tipo de crime. 

De 2020 a 2024, quase 460 
mil ações denunciando assédio 
contra mulheres foram julgadas 
na Justiça do Trabalho, apenas en-
tre 2023 e 2024 houve um salto 
de 28%, segundo o Mapa do As-
sédio no Brasil 2024 da KPMG, 
que  aponta que 30% das profis-
sionais afirmam ter sido vítimas 
de assédio, sendo a violência psi-
cológica a forma mais comum, 
presente em 46% dos casos. No 
caso de assédio sexual, o percen-
tual chegou a 35% no período, 
mostra  o  Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

Somados, os assédios sexuais, 
moral e psicológico, respondem 
por 60% da pesquisa, destacando 
a gravidade e a prevalência dessas 
práticas em ambientes profissio-
nais. Ainda mais grave: 92% des-
sas pessoas não denunciaram, seja 
por medo ou por falta de confian-
ça nas instituições. 

O levantamento da KPMG 
aborda diferentes tipos de assé-
dio: moral/psicológico; sexual; 
por deficiência; de gênero; por 
questões de idade; relacionado à 
orientação sexual; discriminação 
religiosa; entre outros.

Resultados alarmantes
-30% dos participantes rela-

taram ter sofrido algum tipo de 
assédio nos últimos 12 meses

-41% desses casos ocorreram 
no local de trabalho, o que refor-
ça a responsabilidade das empre-
sas em criar um ambiente seguro 
para seus funcionários

-O assédio moral/psicológico 
foi o mais citado, com 46% dos 
respondentes relatando essa for-
ma de abuso

-14% afirmaram ter sofrido 
assédio sexual

Retaliação
Entre os que não denuncia-

ram, 27% acreditavam que o caso 
não seria investigado, enquanto 

O presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
ministro Aloysio Corrêa da Vei-
ga, avalia que o crescimento das 
ações por assédio sexual na Justi-
ça do Trabalho nos últimos anos 
reflete a luta das mulheres con-
tra essa forma de violência de 
gênero no mercado de trabalho. 

“Denunciar é um passo es-
sencial para transformar essa 
realidade”, afirma. “O TST 
reafirma seu compromisso 
com a equidade de gênero e o 
combate ao assédio, apoiando 
iniciativas que promovam um 
ambiente laboral mais justo e 
seguro”, diz.

Uma cartilha elaborada pela 
Justiça do Trabalho  explica 
como identificar os tipos de as-
sédio e como proceder.

O que diz a lei
No Brasil, o assédio  moral 

é abordado no artigo 146-A da 
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), que considera 
essa prática como uma ofensa 
reiterada à dignidade do tra-
balhador, causando-lhe dano 
físico ou mental no exercício de 
sua função.

Ele se caracteriza por meio 
de comportamentos abusivos 

(palavras, gestos ou comunica-
ções escritas) que prejudicam a 
integridade física ou psicológica 
da vítima. Segundo a Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
esse tipo de conduta degrada o 
ambiente de trabalho.

Já o assédio sexual é tipifica-
do no artigo 216-A do Código 
Penal, que define esse crime 
como o ato de constranger al-
guém com o intuito de obter 
vantagem ou favorecimento se-
xual, utilizando-se de uma posi-
ção de poder hierárquico.

A importância  
de denunciar 

O fato de mais de 90% das 
vítimas não denunciar a agressão 
sofrida pode ser explicado pelo 
medo da exposição e de sofrer 
alguma retaliação – por exemplo, 
perder o emprego ou ficar desa-
creditado perante os colegas.

Também existe uma certa 
descrença quanto à eficácia das 
investigações. A relutância das 
vítimas em tomar providências 
salienta a necessidade de ações 
mais efetivas por parte das or-

ganizações para combater o as-
sédio e incentivar as denúncias.

De acordo com o estudo da 
KPMG, é importante enfatizar 
que a legislação brasileira ofere-
ce mecanismos de proteção para 
quem reporta o assédio. Além do 
Código Penal e da CLT, outras 
leis, como a Lei nº 13.718/2018, 
criminalizam práticas de assédio 
e importunação sexual.

A pesquisa indica que os 
ambientes de trabalho pre-
cisam mudar para garantir a 
segurança dos colaboradores 
e coibir práticas abusivas. É es-
sencial implementar políticas 
claras de combate ao assédio, 
incluindo canais de denúncia 
seguros e eficazes.

O estudo mostra ainda que 
80% dos entrevistados se senti-
ram à vontade para denunciar 
o assédio apenas por meio de 
mecanismos como o hotline, 
ressaltando a importância des-
ses canais para promover a con-
fiança dos funcionários.

Outro dado relevante é que 
48% das pessoas que denuncia-
ram o assédio receberam algum 
tipo de retorno, um índice que 
precisa ser melhorado para au-
mentar a confiança no processo 
de investigação.

Assédio contra 
mulheres resulta 
em 460 mil ações

Denunciar ajuda a combater

Freepik

Divulgação

O assédio contra mulheres no ambiente de trabalho saltou 28% entre 2023 e 2024, aponta pesquisa

Ano judiciário será retomado 
nesta sexta-feira (1º)

Supremo divulga nome de 
candidatos a vaga de juiz

Composição Workshop

STM fará audiência pública

Recurso repetitivo sobre crédito

O recesso forense termi-

na nesta quinta-feira, 31 

de julho. No dia 1º todos 

os tribunais retornam às 

suas atividades normais. 

As informações são do 

Superior Tribunal de 

Justiça (STJ).

Já no primeiro dia do re-

torno das férias forenses, 

a Corte Especial terá uma 

sessão ordinária online 

prevista para ocorrer às 

14h. A pauta, no entanto, 

ainda não foi divulgada.

O expediente da Secreta-

ria do STJ, que funcionou 

das 13h às 18h, nesse perí-

odo, inclusive para o aten-

dimento ao público exter-

no, voltará a funcionar em 

horário normal a partir de 

amanhã.

Lembrando que os prazos 

processuais civis ficaram 
suspensos de 2 a 31 de 

julho, conforme Portaria 

STJ/GP 403/2025.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) divulgou nes-

ta quarta-feira (30) a lista 

de magistrados inscritos 

para concorrer a uma das 

vagas destinada à magis-

tratura no Conselho Na-

cional do Ministério Públi-

co (CNMP).

A Constituição Federal 

determina que cabe ao 

STF indicar um dos dois 

magistrados que inte-

gram o Conselho. O outro 

é indicado pelo Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). 

A lista dos candidatos 

pode ser conferida no site 

do Supremo (https://por-

tal.stf.jus.br/).

Agora, a presidência do 

Supremo encaminhará 

aos demais ministros da 

Corte a lista com os can-

didatos e seus currículos 

para análise. A escolha do 

nome será realizada em 

sessão administrativa do 

plenário a ser convocada 

pela presidência.

O CNMP é composto 

por 14 conselheiros sob a 

presidência do procura-

dor-geral da República. 

Os mandatos dos conse-

lheiros são de dois anos, 

sendo permitida a recon-

dução ao cargo. As regras 

para a escolha do indica-

do do STF estão previstas 

na Resolução 504/2013.

O STF realizará nesta quin-

ta-feira (31) o workshop 

“Prática de Decisão e os 

Estilos de Fundamenta-

ção de Cortes Supremas e 

Constitucionais”. O evento 

será na sala de sessões da 

Segunda Turma, às 14h30. 

Link para inscrições está 

disponível na página do 

Supremo.

O Superior Tribunal Militar 

(STM) realizará, no dia 18 

de agosto, a 1ª Audiência 

Pública do Observatório 

Pró-Equidade da Justiça 

Militar da União.

A iniciativa do Tribunal visa 

fortalecer a equidade e a 

inclusão de grupos histori-

camente vulnerabilizados 

nas ações e contratações 

públicas da Justiça Militar. 

A audiência será no audi-

tório do STM, em Brasília, 

das 14h às 18h, e será con-

duzida pela ministra-pre-

sidente Maria Elizabeth 

Rocha. Podem participar: 

sociedade civil, institui-

ções públicas e privadas.

A Primeira Seção do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ), sob o rito dos re-

cursos repetitivos (Tema 

1.203), fixou a tese de que 
o oferecimento de fiança 
bancária ou de seguro-

-garantia, desde que cor-

responda ao valor atuali-

zado do débito, acrescido 

de 30%, tem o efeito de 

suspender a exigibilidade 

do crédito não tributário.

Com a definição da tese 
– adotada por unanimi-

dade –, podem voltar a 

tramitar os processos que 

estavam suspensos à es-

pera da fixação do prece-

dente qualificado.

Divulgação

Divulgação

Prazos processuais ficaram suspensos até 31 de julho

O CNMP é composto por 14 conselheiros

POR MARTHA IMENES

outros 23% temiam retaliação e 
22% não queriam se expor. Esses 
números evidenciam a necessida-
de de as organizações aprimora-
rem suas políticas de resposta às 
denúncias, pontua a KPMG.

O levantamento revela um 
cenário preocupante nos ambien-
tes de trabalho no Brasil, com as 
práticas de assédio moral e sexual 
ainda muito recorrentes e uma 
cultura de silêncio por parte das 
vítimas.

Ferramenta
O papel das palavras – e tam-

bém dos silêncios – na manu-
tenção de ambientes tóxicos são 
dominantes.  “Nem todo abuso 
é direto ou escancarado. Muitas 
vezes, ele se disfarça em comen-
tários com tom depreciativo, pia-
das recorrentes que constrangem 
ou até na ausência de escuta. Isso 
também fere”, explica  Isabella 
Saes,  jornalista e especialista em 
oratória e comunicação.

Isabella destaca que a vio-
lência no ambiente profissional 
nem sempre vem em forma de 
gritos ou xingamentos. Há casos 
em que ela se apresenta de forma 

sutil, mas constante: interrupções 
repetidas em reuniões, sobrecarga 
proposital de tarefas, exclusão si-
lenciosa de decisões importantes, 
exigência de metas inatingíveis.

Segundo a Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), 
uma em cada cinco pessoas já 
sofreu violência psicológica no 
trabalho. Além disso, muitos 
conflitos de comunicação têm 
origem em diferenças geracio-
nais. É comum, segundo ela, que 
profissionais experientes se frus-
trem com a objetividade dos mais 
jovens, enquanto novas gerações 
se incomodam com formalidades 
ou padrões antigos de liderança.

“Comunicação intergeracio-
nal exige empatia. Os mais ve-
lhos não são os únicos que têm 
dificuldade em se adaptar. Os 
mais jovens também precisam 
compreender a linguagem e os 
códigos da geração anterior. Sem 
esse  esforço mútuo, a comunica-
ção trava, o trabalho emperra e os 
ruídos crescem”, analisa Isabella.

Criar um ambiente em que 
a escuta seja ativa e empática é 
parte da solução. Saber ouvir 
sem minimizar o relato de uma 

vítima, acolher sem pressionar e 
encaminhar sem expor são atitu-
des fundamentais para quebrar o 
ciclo de silêncio.

“Precisamos parar de achar 
que escutar é só ficar em silêncio 
enquanto o outro fala”, afirma Isa-
bella. “Escutar é validar, é pergun-
tar ‘como posso ajudar?’, é não 
julgar. E, principalmente, é não 
devolver para a vítima a culpa ou 
o peso de ter vivido aquilo.”

Isabella reforça que a escuta 
também deve ser estruturada por 
processos institucionais. “A lide-
rança precisa se responsabilizar 
por criar canais reais de escuta, 
com protocolos, acompanha-
mentos e critérios claros. Não 
basta ter uma ouvidoria simbóli-
ca ou um RH que funciona só no 
papel. O acolhimento precisa ser 
formalizado, reconhecido e con-
fiável.”

O silêncio de quem sofre 
assédio costuma ser interpreta-
do como conformismo, mas, na 
prática, ele é um pedido de socor-
ro. Por isso, é fundamental que 
a cultura organizacional tenha 
como prioridade a prevenção e o 
enfrentamento do assédio.

Ministro do 

Tribunal 

Superior do 

Trabalho (TST), 

Aloysio Corrêa 

da Veiga 
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Corredor Cultural recebe ação 
‘Mulheres Negras’

Niterói discute parcerias 
com cônsul-geral da China 

CORREIO FLUMINENSE

Clima esportivo

A Prefeitura de Barra Man-
sa realizou a ação ‘Mulhe-
res Negras – Compromis-
so com a Cidadania’. O 
evento teve como objeti-
vo fortalecer o debate in-
terseccional e promover 
acolhimento, cuidado e 
valorização das mulheres 
negras em situação de 
vulnerabilidade social. A 
programação ofereceu ao 
público atividades volta-

das para saúde, autoesti-
ma, direitos humanos e 
cultura, como oficinas de 
tranças e cortes de cabe-
lo, aferição de pressão ar-
terial, vacinação, teste de 
glicose, exposição de arte-
sanato, feira de livros, roda 
de capoeira e um espaço 
de memória dedicado à 
valorização da história e 
das conquistas das mu-
lheres negras. 

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, recebeu, 
nesta terça-feira (29), a 
cônsul-geral da China no 
Brasil, Tian Min, para um 
jantar no Solar do Jambei-
ro. O encontro teve cará-
ter institucional e buscou 
fortalecer a cooperação 
entre o município e o con-
sulado chinês em áreas 
como inovação, cultura, 
educação e desenvolvi-
mento econômico.
Durante o encontro, a 
cônsul-geral Tian Min 
afirmou que Brasil e Chi-
na atravessam o melhor 
momento de suas re-
lações bilaterais e des-
tacou o interesse do 
consulado em ampliar 
a colaboração com cida-
des brasileiras. O prefeito 
Rodrigo Neves destacou 
a atuação de Niterói na 
agenda internacional e 
lembrou que o municí-

pio vai apresentar, nos 
próximos dias, a propos-
ta de candidatura con-
junta com o Rio de Janei-
ro para sediar os Jogos 
Pan-Americanos de 2031.
Participaram do jantar a 
vice-prefeita Isabel Swan, 
os secretários Felipe Pei-
xoto (Executivo), Juliana 
Benício (Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia), Leonar-
do Giordano (Culturas), 
Thaiana Ívia (Mulher), Pau-
lo Bagueira (Governo) e 
Bira Marques (Educação), 
além do procurador-geral 
do município, Técio Lins 
e Silva, e representantes 
do consulado, incluindo 
o cônsul comercial Jing 
Yanhui e a vice-cônsul Liu 
Yue. O encontro incluiu 
uma breve apresentação 
musical de jovens do Pro-
grama Aprendiz Musical, 
com repertório da música 
brasileira.

A garotada se jogou no cli-
ma esportivo nesse reces-
so escolar durante o Tor-
neio de Férias da SMEL, 
realizado esta semana, 
em Quatis. Uma iniciati-
va da prefeitura, o torneio 
aconteceu em dois dias 
com muito futebol na 
Arena Terreirão, no Jardim 
Independência. Participa-

ram do evento crianças e 
jovens divididas em qua-
tro times. Houve premia-
ção com medalhas nas 
categorias ouro, prata e 
bronze, além de medalha 
de participação. Os jogos 
foram acompanhados 
pelo secretário de Espor-
te e Lazer, André Gomes 
Martins, o Jabuti.

Paulo Dimas/PMBM

Evelen Gouvêa

Evento realizado pela Prefeitura de Barra Mansa-RJ

Prefeito Rodrigo Neves cumprimenta a cônsul Tian Min

Castro visita três municípios 
da região Sul Fluminense 

Por ana Luiza Rossi

A futura Estação de Trata-
mento de Água (ETA) da Re-
gião Leste, em Barra Mansa, no 
interior do Estado, foi lançada 
nesta quarta-feira (30). O mo-
mento foi sacramentado pela 
assinatura do prefeito Luiz Fur-
lani e do governador do Estado, 
Claudio Castro. A cerimônia 
aconteceu ao lado do local 
onde será construída a unidade, 
na Rodovia Sérgio Braga, pró-
ximo a divisa de Barra Mansa 
com Volta Redonda. 

Foi entregue um cheque sim-
bólico, no valor de R$ 5,7 mi-
lhões, para garantir a manuten-
ção do Restaurante do Povo até o 
mês de dezembro. O governador 
fez a entrega ainda de 24 novas 
viaturas para a Polícia Militar.

Sobre nova ETA
Com capacidade de gerar 

150 litros por segundo, a ETA 
da Região Leste terá um re-
servatório capaz de armazenar 
dois milhões de litros, além de 
abranger a rede de distribuição 
em seis quilômetros por toda 
a localidade. Também contará 
com uma tecnologia de última 
geração no tratamento de água, 
com estrutura modular inoxi-
dável, sistemas de disposição e 
tratamento de lodo, com reuso 
integrado. As obras serão reali-
zadas pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto do município 
(Saae-BM), que também desen-
volveu todo o projeto.

Em janeiro, a gestão muni-
cipal foi autorizada a contratar 
uma operação de crédito com a 
Caixa Econômica Federal, com 
garantia da União, com valor de 
até R$ 47,4 milhões para cons-
trução da unidade, arrecadados 
com ajuda do deputado federal 
Áureo Ribeiro após articulações 
em Brasília. O novo sistema 
vai beneficiar ao menos 45 mil 
moradores da região, que atual-
mente são atendidos pela ETA 
Belmonte, em Volta Redonda.

Agradecimentos
Aliás, quebrando os pro-

tocolos, Furlani decidiu ceder 
sua fala para o prefeito de Volta 
Redonda, Antonio Francisco 
Neto, em agradecimento pela 
ajuda do município. “Não po-
deria perder a oportunidade 
de te agradecer. Pelo carinho 
que você tem com nosso povo. 
Também agradeço ao PC (pre-
sidente do Saae-VR) e a todos 
os servidores do Saae-VR por 
fornecerem água para Barra 
Mansa”, disse.

Neto, claro, recebeu os 
agradecimentos e destacou a 
parceria com Barra Mansa que 
vem desde o governo de Rodri-
go Drable, ex-prefeito de Barra 
Mansa e que fez Furlani sucessor 

Governador participou de inaugurações e fez entrega de viaturas
Gabriel Borges/PMBM

Cláudio Castro ao lado do prefeito de Barra Mansa, Luiz Furlani, mostra convênio 
Cris Oliveira/PMVR

O prefeito Antonio Francisco Neto faz homenagem ao governador Cláudio Castro 

Estado reduz pela metade 
a insegurança alimentar 

O Governo do Estado, por 
meio de investimentos contí-
nuos em programas de combate 
à fome — como o Restaurante 
do Povo, Café do Trabalhador 
e RJ Alimenta — contribuiu 
para a redução de cerca de 
55% da insegurança alimentar 
no território fluminense entre 
2022 e 2023, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Coordenados pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos, esses três 
programas ofertaram, juntos, 
mais de 42 milhões de refeições 
durante a atual gestão, com um 

investimento superior a R$ 240 
milhões em todo o estado.

Esse esforço integra uma 
mobilização com diferentes en-
tes que resultou na saída do Bra-
sil do Mapa da Fome da Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura 
(FAO/ONU), demonstrando 
o impacto direto de políticas 
públicas efetivas no combate à 
insegurança alimentar.

“O anúncio de que o Brasil 
não faz mais parte do Mapa da 
Fome comprova os resultados 
de decisões políticas integradas, 
que priorizaram o acesso à ali-
mentação saudável. Hoje, nosso 

estado oferece 54 mil refeições 
por dia e retiramos aproxima-
damente 1,5 milhão de pessoas 
da fome entre 2022 e 2023. 
Isso é resultado direto de uma 
gestão comprometida com essa 
questão”, destaca o governador 
Cláudio Castro.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad), do IBGE, em 
2022 havia 2,7 milhões de pes-
soas em situação de inseguran-
ça alimentar no estado. Já em 
2023, esse número caiu para 1,2 
milhão. Os investimentos para 
combater a fome não se restrin-
gem aos 13 restaurantes, 50 cafés 

e às unidades do RJ Alimenta. 
Há um planejamento de expan-
são até 2026, com foco no aten-
dimento à população em maior 
situação de vulnerabilidade.

“Nossa proposta é criar cin-
turões de alimentação, garantin-
do que a população tenha acesso, 
de forma cada vez mais segura e 
digna, a refeições balanceadas e 
nutritivas. Por isso estamos am-
pliando a rede e assegurando a 
excelência das unidades já exis-
tentes. Até 2026, teremos mais 
quatro restaurantes inaugura-
dos”, celebra a secretária de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR REDAÇÃO

na cidade. Como de costume, 
também destacou - com direito 
a salva de palmas - a atuação de 
Castro no interior do Estado.

Assim como Neto, Castro 
também ressaltou a parceria 
com Furlani. “Para vocês verem 
o nível de parceria e gentileza 
do prefeito. Não há nenhum 
real do Estado nesta obra, mas 
ele fez questão de me trazer 
aqui, porque isso é a construção 
de uma parceria. Enquanto eu 
estiver no Estado, ninguém do 
interior será tratado com me-
nos importância”, concluiu.

Cerimônia em  
Volta Redonda

Na sequência, o governa-
dor Cláudio Castro seguiu 
para a cerimônia de inaugu-
ração do Viaduto Porfírio 
José de Almeida, em Volta 
Redonda, na região Sul Flu-
minense. Na mesma ocasião, 
também foi feita a assinatura 
do convênio entre o Governo 
do Estado e a cidade para a 
construção da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) no 
bairro Aero Clube.

O viaduto, que já está em 
funcionamento, faz parte do 

Plano de Mobilidade Urba-
na da cidade para melhorar a 
fluidez do trânsito que seguem 
em direção aos bairros Voldac, 
Niterói e Retiro. A obra, que 
teve início em 2023, fez parte 
de um pacote de investimentos 
de cerca de R$136,1 milhões 
do Governo do Estado, além 
de outras obras que seguem em 
andamento.

- Só aqui na cidade, são 
mais de R$ 300 milhões em 
investimentos. Se a gente 
conseguiu isso tudo, é porque 
temos um prefeito parceiro e 
que sabe que a sua cidade pre-
cisa. Nós estamos construin-
do uma política diferente. É a 
política da parceria - destacou 
Cláudio Castro.

Já a nova ETA, construída 
através de convênio com a Se-
cretaria de Estado do Ambien-
te e Sustentabilidade (Seas) no 
valor de R$ 95 milhões, vai 
ser construída em dois módu-
los que vão tratar 600 litros de 
água por segundo. Além disso, 
ficará pronta uma estrutura 
para a instalação de mais um 
módulo capaz de tratar 300 li-
tros de água por segundo, atin-
gindo 900 litros.

Homenagens
Como de praxe, o prefeito 

Neto fez questão de exaltar seu 
agradecimento às autoridades e 
personalidades presentes. O pri-
meiro homenageado foi a Família 
Almeida, do falecido empresário 
Porfírio - que teve seu nome sela-
do no novo viaduto - pelo legado 
prestado em serviços e obras de 
infraestrutura feitas na cidade.

Outro homenageado foi o 
Coronel Marcelo de Menezes 
Nogueira, que é Secretário de 
estado de Polícia Militar. O agra-
decimento foi em vista do seu 
trabalho na segurança do estado 
e pela entrega seis novas viaturas 
semiblindadas ao 28° Batalhão da 
Polícia Militar (BPM).

O secretário de estado de 
Infraestrutura e Obras Públicas, 
Uruan Cintra de Andrade e o se-
cretário de estado de Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo Ros-
si, também foram incluídos nas 
homenagens.

Para fechar, Neto entre-
gou uma homenagem a Castro. 
Como tradicionalmente fala du-
rante as entrevistas de rádio: “O 
Cláudio Castro é o melhor gover-
nador que já conheci”, destacou 
durante o encerramento.
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O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio de 
uma ação integrada da Polícia 
Civil, prendeu em flagrante 
um dos maiores receptadores 
de celular da região Central da 
capital. Ele atuava, principal-
mente, no Mercado Popular da 
Uruguaiana, comercializando 
aparelhos produtos de crime. 
A ação desta quarta-feira (30) 
faz parte da Operação Rastreio, 
maior iniciativa do Estado para 
combater toda a cadeia crimi-
nosa que envolve a subtração e a 

receptação desses dispositivos.
“O Estado segue firme no 

combate à criminalidade, com 
ações de inteligência e inte-
gração entre as forças de segu-
rança. A Operação Rastreio é 
só mais um exemplo claro do 
nosso compromisso com a or-
dem e o bem-estar da nossa po-
pulação”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Segundo os agentes, o de-
tido possui histórico criminal 
expressivo, com mais de 15 
anos de envolvimento em cri-

mes patrimoniais praticados 
na área central do Rio de Ja-
neiro. Constam ao menos 19 
anotações em seu desfavor, to-
das relacionadas à receptação 
qualificada, estelionato, fraude 
eletrônica e comercialização de 
celulares subtraídos. Em maio 
deste ano, ele foi preso em fla-
grante por receptação qualifi-
cada, sendo posto em liberdade 
na audiência de custódia reali-
zada dois dias depois.

As investigações apontam 
que o homem preso hoje faz 

parte de uma organização cri-
minosa que atua com divisão 
de tarefas, envolvendo autores 
de roubos e furtos, receptado-
res, técnicos especializados em 
desbloqueio e adulteração de 
software, além de vendedores 
responsáveis pela captação de 
clientes na região da Uruguaia-
na. Ele, inclusive, foi flagrado 
por uma equipe de reportagem, 
na semana passada, negocian-
do celulares com restrição por 
subtração a consumidores de-
savisados.

Polícia de olho no comércio de celulares

CORREIO CARIOCA

Rio, capital mundial de 
produções audiovisuais

Hospital realiza campanha
de doação de sangue

Corrida Desafio da Ponte

Com um cenário natu-
ral deslumbrante e uma 
infraestrutura cada vez 
mais preparada para re-
ceber grandes produções, 
o Rio de Janeiro consoli-
da-se como um dos prin-
cipais polos audiovisuais 
do mundo, provando que 
sua beleza e capacidade 
organizacional são ingre-
dientes essenciais para o 
sucesso no setor. O cres-
cimento recente do setor 
audiovisual carioca tor-
nou-o o décimo segmento 
econômico do município 
do Rio de Janeiro, respon-
dendo por 4,2% da eco-
nomia carioca, com uma 
movimentação econômi-
ca comparável aos setores 
de portos/aeroportuário, 
turismo e educação.
A arrecadação de impos-
tos do setor audiovisual 
alcançou patamares altos, 
com registro de 67,7% de 

aumento nos últimos três 
anos, passando de R$ 43,0 
milhões em 2020 para 
mais de R$ 70 milhões 
em 2023, um aumento 
de R$ 29,1 milhões. Com 
o crescimento, a indústria 
atingiu a arrecadação de 
R$ 70 milhões em 2023, 
configurando-se como o 
14º maior arrecadador de 
ISS do Rio.
A visibilidade global al-
cançada pelas locações 
cariocas nas telas do 
mundo inteiro não só 
atrai mais turistas, como 
também estimula o de-
senvolvimento de infraes-
truturas e serviços locais. 
Os benefícios se espa-
lham por diversos seg-
mentos econômicos, pois 
a indústria audiovisual 
tem muita capilaridade, 
gerando postos de traba-
lho e renda, sem esquecer 
os ganhos em imagem.

O Hospital Municipal Al-
bert Schweitzer, em Re-
alengo, realiza nos dias 30 
e 31 de julho uma campa-
nha de doação de sangue.  
Os voluntários podem 
comparecer das 9h às 15h, 
no auditório da unidade, 
no segundo andar. A ação 
é fruto da parceria da 
unidade com o Hemorio, 
responsável por fornecer 
hemoderivados para mais 
de 200 hospitais da rede 
pública do Rio de Janei-
ro, principalmente para 
emergências.
Doar sangue é um ato 
seguro e que salva vidas. 
Para ser um doador de 
sangue é necessário apre-
sentar documento oficial 
de identidade com foto; 
ter entre 16 e 69 anos (me-
nores de 18 devem estar 
com autorização do res-
ponsável); estar bem de 

saúde; e pesar mais de 50 
kg. Não precisa estar de 
jejum. Mas é recomenda-
do que a pessoa não te-
nha ingerido comida gor-
durosa nas últimas quatro 
horas. Outro fator impor-
tante é estar descansado.
Pessoas que fizeram tatu-
agem ou colocaram pier-
cings devem aguardar 
seis meses para fazer a do-
ação. E, no caso de quem 
tem piercings em regi-
ões de mucosa, a doação 
só pode ser feita um ano 
após a retirada do acessó-
rio. Quem teve COVID-19 
recentemente, precisa 
aguardar 10 dias após a 
recuperação. Após 30 dias 
da doação, o voluntário 
pode pegar o resultado 
dos exames laboratoriais 
feitos com uma pequena 
amostra sanguínea retira-
da no ato da coleta.

No domingo (03), será rea-
lizada a corrida do Desafio 
da Ponte que provocará 
interdições nas cidades 
de Niterói e do Rio de Ja-
neiro, já que os corredores 
percorrerão o trajeto de 21 
km da Ponte Rio-Niterói. 
Após 12 anos, o Desafio da 
Ponte está de volta e ago-
ra integra o Calendário 

Oficial de Eventos da cida-
de. Após 12 anos, o Desafio 
da Ponte está de volta e 
agora integra o Calendário 
Oficial de Eventos da cida-
de. O evento tem impacto 
direto na cadeia produtiva 
do turismo, movimentan-
do hotéis, comércio e ser-
viços, além de fortalecer o 
turismo esportivo 

Divulgação Gov RJ

Edu Kapps/SMS-Rio

Cidade supera Paris como sede de filmes e séries

Campanha será no hospital Albert Schweitzer

POR REDAÇÃO

Força-tarefa interdita 13 
veículos perto do Galeão
Agentes também verificaram irregularidades em balanças 

Durante a Operação Fim de 
Férias, realizada nesta terça-fei-
ra (29) no entorno do Aeropor-
to Internacional do Galeão, a 
Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor, Procon-RJ, o 
Detran e o Instituto de Pesos 
e Medidas interditaram 13 
veículos de transporte particu-
lar, sendo nove de motoristas 
de aplicativo e quatro táxis. A 
ação fiscalizou a qualidade dos 
serviços oferecidos a turistas e 
passageiros.

Entre as principais infra-
ções identificadas nos veículos 
estavam o uso de pneus carecas, 
ausência de inspeção veicu-
lar obrigatória, licenciamento 
vencido desde 2022 e danos es-
truturais, como paralamas que-
brados com partes cortantes 
expostas. Um dos taxistas ainda 
foi flagrado dirigindo com a 
Carteira Nacional de Habilita-
ção suspensa.

Além dos veículos, os fis-
cais autuaram sete restaurantes 
dentro do aeroporto por pro-
blemas estruturais, como pisos 
e ralos quebrados e ferrugem 
em prateleiras de freezers. Esta-
belecimentos também descum-
priram obrigações legais ao não 
exibirem cartazes obrigatórios, 

como o da disponibilidade de 
água potável gratuita, a proi-
bição da venda de bebidas al-
coólicas a menores e os canais 
de denúncia à violência contra 
a mulher.

Outro ponto crítico da 
operação foi a fiscalização das 
balanças de pesagem de baga-
gens. Duas delas apresentaram 
erros superiores ao limite per-

mitido por lei, com variações 
de até 850g acima do tolerável. 
Segundo o secretário de Defesa 
do Consumidor, Gutemberg 
Fonseca, essa discrepância pode 
causar prejuízos aos passagei-
ros.

“É estipulado um peso má-
ximo que os turistas podem 
carregar em suas bagagens. Se 
a balança está desregulada, o 

consumidor pode acabar pa-
gando taxas extras injustamen-
te. A ação é em local estratégi-
co visto que o turismo é uma 
atividade econômica vital para 
o Rio de Janeiro. Para aprimo-
rar os serviços, é essencial que 
aeroportos e estabelecimentos 
sigam rigorosamente as normas 
de defesa do consumidor”, afir-
mou o secretário.

Jader França

Duas balanças de pesagem de bagagens apresentaram erros

Fabio Motta

Proposta da Prefeitura é a construção de um boulevard

Um novo entorno 

do Sambódromo

O chamamento público 
para o município receber es-
tudos relacionados à derru-
bada do Viaduto 31 de Março 
e à construção do Boulevard 
do Samba está publicado 
na edição desta quarta-feira 
(30) do Diário Oficial. A ini-
ciativa busca atrair propostas 
que contribuam para a requa-
lificação e o desenvolvimento 
da área que abriga o Sambó-
dromo.

Liderado pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico (SMDE), com 
apoio da Companhia Carioca 
de Parceria e Investimentos, ele 
permitirá que pessoas físicas e 
jurídicas apresentem estudos 
técnicos, jurídicos e econômi-
co-financeiros que auxiliem a 
Prefeitura no desenvolvimento 
de uma solução urbanística in-
tegrada para a região.

Os estudos estão divididos 
em dois grupos. O primeiro 
deles envolve o orçamento do 
valor da obra de demolição e de 
uma nova solução viária para a 
região, bem como estudos de 
tráfego, levantamentos e sonda-
gens, com valor de ressarcimen-
to máximo de R$ 2 milhões. 
O segundo grupo contempla 
a proposta de um modelo jurí-
dico e financeiro para a viabili-
zação de investimentos em re-
qualificação urbana, incluindo 
estudos de mercado, com res-
sarcimento de até R$ 1 milhão.

As propostas serão analisa-
das por uma comissão técnica 
indicada pela SMDE, que fará 
a avaliação com base em crité-
rios técnicos definidos no edi-
tal. Dúvidas e requerimentos de 
autorização devem ser enviados 
para o e-mail pmi.cidadeno-
va@ccpar.com.br.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 014/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 09 de setembro de 2025, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de 
engenharia e/ou arquitetura para EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO DA PRAÇA PÚBLICA, LOCALIZADA NO BAIRRO 
CAETANO, NO MUNICÍPIO DE APERIBÉ-RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.363.793,49 (um milhão, trezentos 
e sessenta e três mil, setecentos e noventa e três reais e quarenta e 
nove centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000590/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E  
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 009/2025 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de Preços para Aquisição de Solução 
hiperconvergente baseada em appliance e hypervisor VMware 
contemplando hardware, software e demais componentes necessários, 
Switches para interconexão e rack padrão 19” (dezenove polegadas) 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos.
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 82.487.299,77 
(oitenta e dois milhões, quatrocentos e oitenta e sete mil duzentos 
e noventa e nove reais e setenta e sete centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 21/08/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 21/08/2025, às 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/001112/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br.
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Nilópolis está na Olimpíada 
Internacional de Matemática
Alunos do C.E. Marechal Zenóbio da Costa viajaram ao Japão

Raciocínio lógico, resolu-
ção de problemas, equações, 
geometria e muito mais. Esses 
são alguns dos desafios que 
nove alunos do Colégio Es-
tadual Marechal Zenóbio da 
Costa, em Nilópolis, na Bai-
xada Fluminense, terão que 
enfrentar para conquistar me-
dalhas na Olimpíada Interna-
cional de Matemática da Ásia 
(AIMO). Acompanhada de 
uma professora e da diretora da 
unidade, a equipe embarca, na 
terça (29), com destino a Tó-
quio, no Japão.  A competição 
será realizada de 2 a 6 de agosto 
e reunirá mais de 1,6 mil jovens 
de 19 países.

A viagem foi viabilizada 
pelo Governo do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secretaria 
de Educação. Esta é a terceira 
vez consecutiva que os alunos 
representam o estado em uma 
etapa internacional da olim-
píada.

“Esses alunos são exemplos 
do que o nosso ensino público 
pode alcançar quando há in-
centivo, dedicação e oportuni-
dades. O Governo do Estado 
seguirá investindo para que 
mais jovens possam viver expe-
riências transformadoras como 
essa”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Em 2023, o colégio con-
quistou medalha de bronze na 
Olimpíada Internacional de 
Matemática, realizada em Nova 
York (EUA), e repetiu o feito 
na edição seguinte, na Coreia 
do Sul. Para a diretora-geral 
da unidade, Elaine Cândido, a 

participação dos estudantes é a 
prova de que o ensino público 
tem pode ir além.

“Levar mais um grupo de 
estudantes para fora do país 
representa muito mais do que 
uma viagem, é a confirmação 
de que a educação pública, 
quando feita com seriedade e 
compromisso, transforma vi-
das. Estar entre os selecionados 
para essa etapa internacional, 
pelo quarto ano consecutivo, é 
motivo de orgulho”, ressaltou a 
diretora.

A expectativa para este ano 
é alta, e os alunos seguem con-
fiantes.

“Sigo motivado e confiante 
de que, com dedicação e foco, 
a nossa próxima conquista será 
dourada”, disse Kauan Lean-
dro, que participou da última 
olimpíada realizada na Coreia 
do Sul.

O desempenho que garan-
tiu a classificação para a etapa 
internacional veio após resul-
tados expressivos na Olimpíada 
Canguru de Matemática e na 
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas 
(Obmep). O Colégio Marechal 
Zenóbio da Costa já soma mais 
de 200 medalhas em competi-
ções nacionais e internacionais.

A secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto, 
reforçou o compromisso da 
pasta com o estímulo ao prota-
gonismo estudantil por meio 
do apoio às competições aca-
dêmicas.

“Estamos orgulhosos por 
mais esta conquista da edu-
cação do Rio de Janeiro. Essa 
classificação evidencia o quanto 
nossos alunos estão preparados 
para competir com estudantes 
de diversos países, seja qual for 
o tema da competição. Deseja-
mos muita sorte para os nossos 
craques da Matemática”, disse a 
secretária.

Divulgação

Estudantes da rede estadual embarcam para a Olimpíada de Matemática no Japão

Transformação total na Saúde de duque de Caxias
A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio da Secreta-
ria Municipal de Obras e em 
parceria com o Governo do 
Estado, está promovendo uma 
verdadeira revolução na infraes-
trutura da saúde do município. 
Com um volume expressivo de 
obras, a cidade vem se tornan-
do referência em modernização 
e ampliação da rede pública de 
saúde, o que irá gerar aumento 
de vagas e número de atendi-
mentos.

Entre as entregas recentes, 
estão os novos Centros de Tera-
pia Intensiva do Hospital Mu-

nicipalizado Adão Pereira Nu-
nes: o CTI Pediátrico, com 18 
leitos, e o CTI Adulto, com 10 
leitos, ambos equipados e pron-
tos para oferecer atendimento 
de excelência. Além do Hospi-
tal Municipal do Coração São 
José, a primeira unidade públi-
ca especializada em cardiologia 
na Baixada Fluminense.

As obras de reforma do 
Hospital Municipal Dr. Moa-
cyr Rodrigues do Carmo, da 
UPA Beira Mar e da UPA Dr. 
Walter Garcia Borges seguem 
em ritmo acelerado, com foco 
na modernização e climati-

zação dos espaços para mais 
conforto no atendimento à 
população.

A cidade também avança na 
construção de novas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) nos 
bairros Capivari, Vila Urussaí, 
Centenário, Vila Ideal, Xerém e 
Pantanal, além da nova Clínica 
da Família no Parque Paulista.

Estão em andamento ainda 
as obras das Unidades de Pron-
to Atendimento Hospitalar 
(UPH) de Imbariê, 3° distrito e 
Xerém, 4° distrito.

O Centro Especializado 
em Reabilitação (CER IV), lo-

calizado no Sarapuí, também 
está passando por uma ampla 
reforma, que inclui a revisão 
das instalações elétricas e es-
truturais, a modernização das 
salas de atendimento e a revi-
talização dos ambientes com 
nova decoração.

Durante o processo de rees-
truturação das unidades já exis-
tentes, a Secretaria Municipal 
de Obras atua com rigor técni-
co, em parceria com a Secreta-
ria de Saúde, garantindo que os 
atendimentos à população si-
gam ocorrendo normalmente, 
sem interrupções nos serviços.

atletas da Guarda de Mesquita 
conquistam cinco medalhas nos EUa

As agentes Carla Azevedo e 
Rosane Santos, da Guarda Civil 
Municipal de Mesquita, repre-
sentaram o Brasil e o município 
com excelência no World Poli-
ce and Fire Games 2025, no es-
tado do Alabama, nos Estados 
Unidos. 

A dupla conquistou, ao 
todo, cinco medalhas na com-
petição, que reúne profissionais 
das forças de segurança e emer-
gência de diversos países.

Com 29 anos de experiên-
cia no atletismo, Carla Aze-
vedo subiu ao pódio em três 
modalidades: ficou com o 2º 
lugar no Lançamento de Dar-
do, o 2º lugar no Arremesso 
de Peso e o 3º lugar no Lança-
mento de Disco, todas na cate-
goria F40/44. Já Rosane Santos 
também brilhou nas pistas de 
atletismo, conquistando mais 
duas medalhas – uma de prata e 
outra de bronze – em provas de 
Salto em altura e revezamento 
4X100.

Com 13 anos de atuação na 
segurança pública municipal, 

Carla e Rosane demonstram 
que a dedicação das mulheres 
da Guarda Civil Municipal de 
Mesquita vai além do cotidiano 
das ruas. Suas conquistas espor-
tivas reforçam o compromisso, 
o preparo e a força das agentes 
que integram a corporação.

“Representar a Guarda Ci-
vil Municipal de Mesquita nos 
World Police and Fire Games 
é uma grande honra, tanto no 
âmbito pessoal quanto pro-
fissional. É o reconhecimento 
de muito esforço, dedicação 
e disciplina ao longo da nossa 

trajetória. Levamos o nome da 
nossa instituição com orgu-
lho, mostrando que a GCM 
de Mesquita está preparada, 
comprometida e à altura dos 
desafios, inclusive em um ce-
nário internacional. Mais do 
que competir, é uma chance de 
valorizar nossa corporação e 
inspirar outros colegas”, destaca 
Rosane Santos.

A experiência também foi 
marcante para Carla Azevedo, 
que celebrou o momento como 
um marco em sua trajetória. 

“Participar de um evento 
tão grandioso, com represen-
tantes das forças de segurança 
de diversos países, foi algo que 
me encheu de orgulho. Repre-
sentar o Brasil e subir ao pódio 
mostrou que todo o esforço nos 
treinos e na preparação valeu 
a pena. Mais do que uma con-
quista esportiva, foi o reconhe-
cimento do nosso trabalho, da 
nossa dedicação e da discipli-
na que a carreira policial exige 
dentro e fora do serviço”, afir-
mou Carla.

PMM

Carla Azevedo e Rosane Santos brilharam na competição

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu agiliza 
atendimento à população

Encontro de Gestores da 
Baixada de Igualdade Racial

Símbolo de resistência negra

Mais de 3 mil contribuintes

Como fazer a consulta?

A Prefeitura de Nova 

Iguaçu está reforçando 

a importância do atendi-

mento online para facili-

tar o dia a dia dos contri-

buintes e reduzir filas. De 
acordo com dados da Se-

cretaria Municipal de Fa-

zenda e Fiscalização Tri-

butária (SEMEF), cerca de 

150 pessoas comparecem 

diariamente ao prédio da 

administração municipal 

para consultar proces-

sos relacionados ao IPTU, 

abertura de requerimen-

tos, troca de titularidade 

de imóveis, entre outros 

serviços – todos disponí-

veis de forma remota pela 

internet.

“O objetivo da prefeitura é 

melhorar o atendimento 

com uso da tecnologia”, 

destaca Evandro Gonçal-

ves, secretário da SEMEF.

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de Cul-

tura e Turismo, promoveu, 

no Museu Marinheiro 

João Cândido, no Jardim 

Sumaré, um encontro da 

Política de Igualdade Ra-

cial (PIR) com foco no en-

frentamento ao racismo e 

na promoção da saúde da 

população negra.

Participaram autoridades 

de municípios da Bai-

xada Fluminense como 

Nilópolis, Belford Roxo, 

Nova Iguaçu e Duque de 

Caxias. A reunião foi mar-

cada por debates sobre a 

democratização do aces-

so à saúde, estratégias de 

comunicação dos serviços 

existentes e temas como 

o avanço do autismo e da 

doença falciforme entre a 

população negra.

“Nosso objetivo é reunir 

gestores da Baixada para 

discutir a implementa-

ção de políticas voltadas à 

equidade racial, especial-

mente na saúde”, contou 

a Defensora Pública Lu-

ciana Mota.

O Museu Marinheiro João 

Cândido, foi escolhido por 

homenagear o líder da Re-

volta da Chibata, referência 

de resistência. 

A coordenadora da Rede 

Nacional de Religiões Afro-

-brasileiras de Saúde e pre-

sidente do Conselho de 

Segurança Alimentar de 

Meriti, Iyá Lúcia, destacou 

a importância do respeito 

às práticas religiosas nos 

espaços públicos. 

“Falamos sobre a inclusão 

alimentar em escolas e 

hospitais para pessoas que 

seguem preceitos religio-

sos. O diálogo com as fa-

mílias é essencial para ga-

rantir respeito e segurança 

alimentar”, comentou Iyá.

“Todos os meses, mais 

de 3 mil contribuintes 

iguaçuanos se dirigem 

à Prefeitura para realizar 

consultas que podem ser 

feitas online. O uso das 

ferramentas digitais ga-

rante mais praticidade e 

conforto à população”, 

garante o subsecretário 

de Cadastro Imobiliário, 

Wallace Moura.

A ideia desse processo é 

realmente acelerar os pro-

cessos - que costumam 

ser demorados.

“A prefeitura quer reduzir 

o tempo e custos com a 

tecnologia e moderniza-

ção dos processos”, com-

pletou Evandro Gonçal-

ves, secretário da SEMEF.

A consulta pode ser feita 

de forma simples e rá-

pida, sem necessidade 

de deslocamento. Para 

isso, o contribuinte deve 

acessar o portal http://

contribuinte.novaigua-

cu.rj.gov.br/, clicar em 

“Consulta de Processos” e 

escolher entre as opções 

“Administrativos” ou “Fis-

cais”. Depois, basta inserir 
o número do processo e 

clicar em “Pesquisar”. 

Outra opção é acessar 

diretamente https://con-

sulta-sei.novaiguacu.

rj.gov.br/. Nesse caso, 

também é necessário in-

formar o número do pro-

cesso e clicar em “Consul-

tar Processo”.

PMNI

Gilberto Rocha

Prefeitura implementa consultas de processos on-line

Encontro foi realizado em museu de São João de Meriti

POR PEDRO SILVESTRE
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Por Gabriel rattes

 
Uma audiência realizada 

nesta quarta-feira (30/07), na 
4ª Vara Cível de Petrópolis, se-
lou o acordo para desocupação 
do imóvel utilizado pelo Con-
selho Tutelar, localizado na 
Rua Dom Pedro I, no Centro 
da cidade. A ação de despejo, 
movida pelo proprietário do 
imóvel, foi motivada pela falta 
de pagamento dos aluguéis des-
de setembro de 2024.

Durante a audiência, o Mu-
nicípio de Petrópolis reconhe-
ceu a dívida, que foi atualizada 
para R$ 81.797,80, após a Se-
cretaria de Fazenda confirmar 
o pagamento realizado sobre 
o aluguel de Janeiro de 2025. 
O valor total então é referente 
aos aluguéis e encargos dos me-
ses de setembro a dezembro de 
2024, além do período de feve-
reiro a julho de 2025. O valor 
será quitado em 12 parcelas 
mensais de R$ 6.816,50, com a 
primeira vencendo no dia 15 de 
agosto.

O acordo prevê que os va-
lores pagos estejam sujeitos 
à retenção tributária prevista 
em lei. A Prefeitura também 
se comprometeu a promover 
a baixa do IPTU e da taxa de 
lixo incidentes sobre o imó-
vel, correspondentes ao pe-
ríodo de vigência do contrato 
de locação.

Multa e sequestro em 
caso de inadimplência

As partes acordaram com 
a aplicação de penalidades 
em caso de novo descumpri-
mento. Por decisão do juiz 
Jorge Martins, ficou estipu-
lada uma multa de 5% sobre 
o saldo devedor caso ocor-
ram duas parcelas em atraso 
consecutivas ou três alterna-
das. Também ficou prevista 
a possibilidade de sequestro 
dos valores em aberto e a 
antecipação do vencimento 
das parcelas restantes. O pa-
gamento deverá ser feito em 
conta já cadastrada em nome 
do autor da ação.

Contrato será rescindido
Ainda como parte da con-

ciliação, o Município firmou 
o compromisso de rescindir o 
contrato de locação e entregar o 
imóvel até o dia 1º de setembro, 
quando ocorrerá a investidura da 
posse direta ao proprietário. Foi 
acordada uma vistoria no imóvel, 
com cobertura fotográfica, até o 
dia 20 de agosto de 2025.

Entenda o caso
A ação judicial foi proposta no 

dia 16 de julho pelo proprietário 
Paulo Austine da Costa, alegando 
a inadimplência da Prefeitura des-
de setembro de 2024. O contrato 
de locação foi firmado em dezem-

bro de 2022 com aluguel mensal 
ajustado pelo IGP-M. A dívida 
inicial, incluindo multa e juros, 
chegou a R$ 90.054,98.

Apesar das tentativas extra-
judiciais de acordo, o Município 
não havia quitado os débitos, o 
que levou o proprietário a soli-
citar judicialmente o despejo e a 
cobrança dos valores.

Próximos passos
O imóvel deverá ser desocupa-

do nas próximas semanas. Procura-
da pela redação do jornal Correio 
Petropolitano, a Prefeitura ainda 
não informou para onde será trans-
ferida a unidade do Conselho Tu-
telar que funciona no local.

Conselho tutelar deve deixar 
imóvel no Centro de Petrópolis 

Gabriel Rattes/CM

Ainda como parte da conciliação, o Município firmou o compromisso de rescindir o contrato de locação

Ambientalistas questionam 
corte de árvores em Itaipava
Além da questão ambiental, há receio sobre os impactos no trânsito

Por Gabriel rattes

A Secretaria de Meio Am-
biente de Petrópolis autori-
zou o corte de 111 árvores 
— sendo 93 nativas da Mata 
Atlântica — em um terreno 
localizado na Estrada União 
Indústria, em Itaipava, ao 
lado do supermercado Pão de 
Açúcar. Apesar da legalida-
de da medida, a autorização 
gerou preocupação entre am-
bientalistas e moradores da 
região, que temem impactos 
ambientais e urbanos.

A autorização ambiental, 
emitida no dia 7 de julho de 
2025, foi concedida à empresa 
Segóvia Empreendimentos e 
Incorporação Ltda., com vali-
dade até julho de 2026. O do-
cumento permite o corte de 
93 árvores nativas e três exóti-
cas, totalizando 111, confor-
me o processo administrativo 
nº 7916/2025 e laudo técnico 
nº 39983/2022.

Para Carlos Eduardo Pe-
reira, presidente da associação 
NovAmosanta, a decisão ig-
nora o contexto urbano e am-
biental da área. “É uma região 
já bastante desarborizada. 
Muita gente chama Itaipava 
de ‘deserto’ porque é impossí-
vel caminhar à tarde, de tanto 
calor. Não se pode autorizar 
um corte integral como esse”, 
afirmou.

Carlos Eduardo explica 
que a preocupação vai além 
do impacto visual ou do des-
conforto térmico. “Estamos 
falando de consequências 
graves para o meio ambiente, 
como a perda de habitat de 
aves, redução da produção de 
água e da captura de carbono”.

Outro ponto destacado 
pela NovAmosanta é a ausên-
cia de consulta pública antes 
da decisão. Segundo o presi-
dente da entidade, a Prefei-
tura deveria ter promovido 
uma audiência com a popula-

ção. “A cidade precisa crescer, 
sim, mas com responsabilida-
de. O crescimento não pode 
acontecer a qualquer custo”, 
declarou.

Impactos  
no trânsito

Além da questão ambien-
tal, há receio sobre os impac-
tos no trânsito. O local fica 
entre dois supermercados e 
em frente a três escolas, o que 
já gera grande movimentação 
nos horários de entrada e saí-
da. “A chance de formarmos 
um gargalo ali é enorme. A 
Prefeitura tem um estudo da 
COPPE que aponta essa área 
como um dos principais pon-
tos de congestionamento de 
Itaipava”, alertou Carlos.

Compensação 
ambiental

Sobre as contrapartidas 
ambientais, Carlos Eduardo 
disse que a compensação pre-
vista ainda é incerta. Segundo 
ele, serão plantadas cerca de 
500 árvores como compensa-
ção ambiental, no entanto, o 
local e o prazo de replantio 
ainda é incerto. “É uma com-

pensação futura, que precisa 
ser acompanhada de perto. 
Estarei indo na Secretaria de 
Meio Ambiente questionar o 
local onde serão plantadas as 
mudas”, completou.

Carlos ainda informou 
que solicitou à Prefeitura que 
as mudas sejam plantadas 
ao longo do trecho da Estra-
da União e Indústria, que se 
prolonga por Itaipava. “Por 
possuir pouquíssimas árvores. 
Visando sua humanização e 
acompanhamento da socieda-
de civil”, disse.

O que diz a  
Prefeitura

Em nota, a Prefeitura de 
Petrópolis afirmou que a au-
torização para a remoção das 
árvores seguiu todos os trâ-
mites legais, com pareceres 
favoráveis do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) e 
dos técnicos da própria Secre-
taria de Meio Ambiente.

Segundo o município, 
foram autorizadas 96 supres-
sões, número que inclui galhos 
grandes (fustes) e não corres-
ponde, necessariamente, a 96 

árvores distintas. A área, de 
acordo com o parecer técnico, 
não apresenta características 
de fragmento florestal, sendo 
classificada como um grupa-
mento arbóreo isolado em 
uma região amplamente alte-
rada pela ação humana.

Como compensação am-
biental, o responsável pelo 
empreendimento se compro-
meteu a plantar 521 mudas 
de espécies nativas da Mata 
Atlântica — número cinco 
vezes superior à vegetação a 
ser suprimida. A Prefeitura 
reforçou que todo o pro-
cesso foi conduzido com 
base em critérios técnicos e 
dentro da legalidade, respei-
tando a legislação ambiental 
e o zoneamento urbano da 
cidade.

Base legal
O corte autorizado está 

embasado na legislação am-
biental vigente, incluin-
do a Lei Complementar nº 
140/2011, a Resolução CO-
NAMA nº 411/2009, a Lei 
Municipal nº 6.495/2007 
e o Decreto Estadual nº 
42.159/2009.

Thaigo Alvarez/CM

O corte autorizado está embasado na legislação ambiental vigente

PETROPOLITANAS

Firjan SENAI oferece 380 
vagas em cursos gratuitos 

Ação promove treinamento 
de civis contra incêndios

Próxima etapa

Conferências municipais

Como fazer a inscrição

A Firjan SENAI está com 

inscrições abertas para 

380 vagas gratuitas em 

cursos de qualificação 
profissional em Petrópolis, 
com início previsto entre 

agosto e dezembro, a de-

pender de cada turma.  O 

edital contempla turmas 

em diferentes formatos 

(presencial, semipresen-

cial e EAD), nas seguin-

tes áreas: Assistente de 

Operações em Logística, 

Marceneiro, Programa-

dor Back-End, Operador 

de Máquinas Operatrizes, 

Operador de Sistemas 

Computacionais em Rede, 

Programador Front-End, 
Serralheiro de Ferro, Web 

Designer UI e UX, Eletri-

cista Predial, Operador de 
Sistemas Computacionais 

em Rede, Administrador 

de Banco de Dados.

Aconteceu na segunda-

-feira (28), mais uma etapa 

do treinamento de civis 

para prevenção e combate 

a incêndios florestais em 
Petrópolis. A capacitação, 
promovida pelo Projeto Co-

nexão Verde, em parceria 

com o Instituto Chico Men-

des de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), a 

Defesa Civil Municipal e o 

Instituto Estadual do Am-

biente (INEA), reuniu mais 

de 50 participantes, entre 

moradores e funcionários 

de grandes condomínios 

da região. Esta foi a segun-

da turma da ação, que visa 

preparar voluntários para 

o primeiro atendimento 

em casos de focos de fogo, 

especialmente durante o 

período de seca. Desta vez, 

participaram da formação 

representantes dos con-

domínios Vale do Sossego, 

Fazenda Itaipava, Membe-

ca Lagos e Membeca Ran-

cho.

A parte teórica aconteceu 
no condomínio Vale do Ba-

rão, enquanto a etapa prá-

tica foi realizada no Monde-

sir Golf Clube.A formação 

inclui orientações teóricas 
sobre prevenção, identifi-

cação de focos de incêndio 

e formas corretas de agir, 

além de atividades práti-

cas em campo, com simu-

lações de combate direto 

ao fogo. Um levantamento 

prévio realizado pelas equi-

pes técnicas também ma-

peia recursos estratégicos 

nas áreas atendidas, como 

fontes de água e acessos 

viários. A próxima etapa do 
treinamento está marca-

da para o dia 7 de agosto e 

contará com 80 pessoas.

A Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Direi-

tos e Políticas para as 
Mulheres, e o Conselho 

Municipal dos Direitos 

da Mulher (Comdim) 

promovem no dia 07 

de agosto, duas confe-

rências municipais para 

discussão de políticas 

públicas para mulheres 

e a eleição de represen-

tantes para as etapas 

estadual e nacional. As 

inscrições devem ser fei-

tas no site da Prefeitura. 
As conferências serão 

online. Os editais de con-

vocação das duas confe-

rências estão publicados 

no Diário Oficial (D.O.) do 
dia 29 de julho.

As inscrições e matrículas 

devem ser feitas exclusiva-

mente na forma presencial 

na unidade Firjan SENAI 

Bingen (Rua Bingen, 130 

– Bingen), e serão encerra-

das automaticamente para 

cada oferta assim que o 

número de inscritos atingir 

o limite de vagas. As aulas 

têm início previsto entre 12 

de agosto e 17 de dezembro, 

a depender de cada curso. 

Todas as informações estão 

no edital disponível em: ht-

tps://www.firjansenai.com.

br/editaisgratuitos. Para 
participar, os candidatos 

devem preencher os pré-

-requisitos específicos dos 
cursos desejados, incluindo 

idade e escolaridade.

Divulgação

Divulgação 

Sede da Firjan/Senai em Petrópolis

Próxima etapa capacitará 80 pessoas

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Alvará

COMTUR I COMTUR II

Documentação

A Secretaria Municipal de 

Segurança, Ordem Pública 

e Mobilidade realiza nestas 

quinta 31 de julho, e sexta, 

1º de agosto, a vistoria se-

mestral das vans utiliza-

das no transporte escolar. 

A fiscalização acontecerá 
na Praça Olímpica Luís de 

Camões, na Várzea, a partir 
das 9h. Durante a inspeção, 

agentes da Coordenadoria 

de Engenharia de Tráfego 
e da Divisão de Trânsito e 
Concessões, da Secretaria 

de Segurança, vão verifi-

car a documentação de 
veículos e condutores e as 

condições das vans, como 

pneus, freios, iluminação, 
cintos de segurança e ex-

tintores de incêndio.

De acordo com a publica-

ção no Diário Oficial des-

ta terça, 29, quem não se 
apresentar não poderá 
renovar o alvará e terá que 
protocolar, na Prefeitura, 

um pedido de manutenção 
de autorização.

O Conselho Municipal de 

Turismo de Teresópolis re-

alizou, nesta quarta-feira 

(30), uma reunião com re-

presentantes de diferentes 

setores da cidade para dis-

cutir caminhos para o forta-

lecimento do turismo local.

O encontro aconteceu no 

Teatro Municipal, e contou 

com a participação especial 
da Dra. Iza Pereira, membro 

do Conselho Municipal da 

Cidade e presidente da Co-

missão de Direito Urbanísti-
co da OAB/RJ.

Entre os documentos ne-

cessários estão: Cópia da 
Carteira Nacional de Habili-

tação (CNH);Cópia da aferi-
ção do tacógrafo na valida-

de; Cópia do Seguro APP. A 
lista está disponível no site 
da prefeitura.

Divulgação

Inspeção acontece nestas quinta, 31/7, e sexta, 1/8

Secretaria de Segurança 
vistoria vans escolares

CORREIO SERRANO

Visita I

Saúde I

Inscrição 

Saúde II

Visita II

Capacitação

A Firjan SENAI 

está com inscri-
ções abertas para 

515 vagas gratui-

tas em cursos de 

qualificação pro-

fissional em Nova 
Friburgo, com iní-

cio previsto entre 

agosto e dezem-

bro, a depender de 

cada turma.  O edital 

contempla turmas em diferentes formatos (presencial, 

semipresencial e EAD), nas seguintes áreas: Desenhista 
Mecânico, Pizzaiolo, Programador Back-End, Controla-

dor e Programador de Produção, entre outras.

O prefeito de Três Rios, 

Jonas Dico, e o secretá-

rio municipal de Saúde, 

Luiz Alberto Barbosa, re-

ceberam nesta terça-feira 

(29) o deputado estadual 

Carlinhos BNH e a repre-

sentante da Secretaria de 

Estado de Saúde, Sandra 

Regina Ribeiro.

Nova Friburgo será palco 
de um dos mais impor-

tantes eventos de saúde 

bucal coletiva: Encontro 
Nacional dos Administra-

dores e Técnicos do Servi-

ço Público Odontológico, 

que acontecerá junto ao 
Congresso Brasileiro de 

Saúde Bucal Coletiva.

As inscrições e matrículas 

devem ser feitas exclusi-

vamente na forma pre-

sencial na unidade Firjan 

SENAI Centro ou Espaço 

da Moda, de acordo com 

o curso de interesse, e se-

rão encerradas automati-
camente para cada oferta 

assim que o número de 

inscritos atingir o limite 

de vagas. As aulas têm 

início previsto entre 12 de 

agosto e 17 de dezembro, 

a depender de cada curso 

ou pelo site: https://www.
firjansenai.com.br/editais-

gratuitos.

A edição de 2025 chega 
com o tema “Fortalecen-

do a Política Nacional de 

Saúde Bucal com inclu-

são, inovação e diversi-
dade”. iniciada em 1984, 

o encontro se tornou um 

marco da Política Nacio-

nal de Saúde Bucal no 

Brasil.

Durante a visita, as auto-

ridades percorreram as 

instalações da UPA 24h e 
da sede do SAMU, onde 
puderam acompanhar 

de perto o funcionamen-

to dos serviços e dialogar 

com as equipes sobre os 

desafios e avanços da saú-

de no município.

Reprodução

São 500 vagas na cidade

Valorização das mulheres 
do Tapera é celebrada
Dia da Mulher Quilombola reforça a importância da titulação

Por Leandra Lima 

 
Este ano, foi celebrado na 

última sexta-feira, 25 de julho, 
pela primeira vez em Petrópolis 
o “Dia da Mulher Quilombo-
la”, data comemorativa fruto de 
uma lei parlamentar de autoria 
da vereadora Julia Casamasso 
(Psol) e Coletiva Feminista, 
para reconhecer, valorizar e 
preservar a cultura quilombo-
la. O projeto surgiu como um 
dos encaminhamentos do Cur-
so sobre Racismo Ambiental, 
promovido pelo Instituto To-
dos Juntos Ninguém Sozinho- 
TJNS.

Para Eva Lúcia Cassia-
no, quilombola que vive no 
território do Tapera, esse é 
um marco importante para 
a história, que faz a cidade 
reconhecer a luta das mulhe-
res negras. “Nós mulheres 
quilombolas, somos guardiãs 
de muitos saberes e tendo 
esse dia específico faz a gen-
te sentir essa valorização. E 
faz também lembrarmos das 
nossas antepassadas da tata-
ravó Sebastiana e tudo que ela 
deixou, as lutas dela que não 
foram em vão. Além de forta-
lecer nosso empoderamento, 
nos fazendo sentir importan-
te na construção de tudo que 
vem acontecendo”, disse em 
relato, no vídeo de começarão 
produzido pelo gabinete da 
parlamentar Júlia, que englo-
ba a Coletiva Feminista. 

A data também é uma 
ferramenta de reflexão, para 
a promoção de políticas pú-
blicas de reparação e outros 
pontos necessários para ga-
rantir os direitos da comuni-
dade, que é o único quilombo 
remanescente em Petrópolis, 
como a titulação das terras, 
incentivo ao cultivo agrícola e 
a garantia do acesso dos mora-
dores a serviços básicos como 
saúde, educação e transporte 
coletivo. “É uma data bastante 
importante, mas é para frisar 
que ela serve para reflexão do 

que já tivemos de conquista 
até aqui, e o que ainda falta, 
para continuarmos avançan-
do”, ressaltou Eva, no vídeo. 

Outro ponto levantado 
pelo quilombola é a questão 
da titularização das terras, pois 
sem a regularização a comuni-
dade fica insegura. “Uma das 
nossas lutas é a questão da ti-
tularização das terras. Isso para 
nós enquanto mulher princi-
palmente é muito importante, 
porque enquanto não temos a 
posse concreta, sentimos uma 
certa insegurança”, expressou. 

Tapera
Dona Sebastiana Augusta 

da Silva Correia foi a matriarca 
fundadora do quilombo, que 
nasceu em 1847, em meio a 
luta dos escravizados alforria-
dos que viviam na fazenda San-
to Antônio. Sebastiana recebeu 
as terras de seu antigo senhor, 
Agostinho Corrêa da Silva 
Goulão. A matriarca foi ama da 
fazenda, recebeu o nome que 
possuía de Agostinho e viveu 
120 anos. Era rezadeira e co-

nhecedora de ervas medicinais.
Da posse da terra, se pas-

saram mais de 80 anos da data 
que Corrêa Goulão doou para 
garantir a sobrevivência dos 
escravizados alforriados. No 
processo, tudo parecia calmo, 
até o momento em que os di-
reitos dos mesmos começaram 
a ser ameaçados por uma em-
presa do ramo agropecuário. 
Apesar das tentativas de ex-
tinção do quilombo, situado 
no Vale do Cuiabá, Itaipava, 
os moradores continuaram na 
luta e resguardam a história do 
local e os saberes ancestrais. 
Hoje, 70 pessoas residem no 
quilombo. Para o grupo, é uma 
vitória, já que muitos antepas-
sados não conseguiram resistir 
à vida dentro da comunidade 
pelas dificuldades que ali en-
contraram.

Atualmente, em relação a 
titularização, o território vem 
avançando nas etapas, em 2024 
o Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, em parceria com o 
Instituto Nacional de Coloni-

zação e Reforma Agrária (IN-
CRA) e a Superintendência 
Regional no Rio de Janeiro 
formalizaram o “Relatório Téc-
nico de Identificação e Delimi-
tação (RTID)” das terras do 
Tapera.

A análise reuniu estudos 
técnicos e informações histó-
ricas, antropológicas, cartográ-
ficas, fundiárias, agronômicas, 
geográficas e socioeconômicas, 
que permitem identificar os 
limites do território, visando 
à titulação coletiva da área em 
benefício das famílias. 

Resistência 
Quilombo é sinônimo de 

resistência. É importante res-
gatar as memórias e mostrar 
a potência deste patrimônio 
histórico dentro da “Cidade de 
Pedro”. Petrópolis vem excluin-
do da própria história as contri-
buições dos negros no processo 
de crescimento e construção da 
cidade. Reconhecer esses espa-
ços é um passo importante para 
que a população negra tenha re-
ferências reais de potências.

Reprodução/redes sociais

Denise André e Eva Cassiano, mulheres quilombolas que resguardam a história 

Em comemoração aos seus 
36 anos de história, celebrados 
neste mês de julho, a Alterda-
ta  Software, uma das maiores 
desenvolvedoras brasileiras de 
sistemas de gestão contábil e  
empresarial, anuncia uma ini-
ciativa de grande impacto so-
cial em parceria com a Amazon  
Web Services (AWS) e Powe-
red by Tidwit: o projeto RJ na 
Nuvem.  

A ação vai oferecer 36 mil 
vagas gratuitas para capacita-
ção em tecnologia da informa-
ção,  com foco em computação 
em nuvem, inteligência artifi-
cial e desenvolvimento de soft-
ware.  Os cursos serão 100% 
online e contarão com toda a 
preparação para a certificação 
oficial  da AWS, reconhecida 
mundialmente.  

O projeto é voltado para es-
tudantes, jovens e profissionais 
da Região Serrana do Estado do  
Rio de Janeiro, com o objetivo 
de ampliar o acesso à formação 
técnica de qualidade em  áreas 
com alta demanda no mercado 
de trabalho. 

Além da formação técnica 
gratuita e pensando no enri-
quecimento da formação, em 
parceria  com a AWS, a Alter-
data oferecerá um conteúdo 
exclusivo focado em habili-
dades  comportamentais com 

sessões de Comunicação não 
Violenta e curso de melhores 
práticas  de ortografia. E adi-
cionalmente ao conteúdo do 
curso, os participantes con-
tarão com acompanhamento 
e  apoio ao longo dos cursos, 
que serão disponibilizados em 
etapas ao longo dos próximos  
meses.  

A expectativa é fomentar o 
surgimento de novos talentos 
em TI, fortalecer o ecossistema  
regional e inserir a Região Ser-
rana no mapa da inovação e da 
transformação digital no  Bra-
sil. As inscrições já estão abertas 

e podem ser feitas por meio do 
site oficial do projeto. O  pro-
jeto terá lançamento oficial em 
28/07, em evento presencial 
realizado na Matriz Alterda-
ta  em Teresópolis às 18h com 
transmissão online aberta pelo 
YouTube.

Sobre a Alterdata 
Software

Fundada em 1989, a Alter-
data é referência nacional em 
tecnologia para contabilidade,  
varejo, food service, gestão em-
presarial e mercado imobiliá-
rio. Com sede em  Teresópo-

lis-RJ, a empresa atende mais 
de 65 mil empresas em todo o 
Brasil com soluções  100% de-
senvolvidas internamente. Em 
julho de 2025, completa 36 
anos de atuação no  mercado de 
software.  

Sobre a AWS
A Amazon Web Services é 

uma das principais fornecedo-
ras globais de serviços em nu-
vem,  oferecendo soluções para 
armazenamento, inteligência 
artificial, infraestrutura,  de-
senvolvimento e transforma-
ção digital.

alterdata e aWS lançam projeto 
“rJ na nuvem” com 36 mil  vagas

Alterdarta

 Os cursos serão 100% online e certificação oficial  da AWS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Pinhei-
ral lança a campanha “Bor-
boletas pela Vida - pela Se-
gurança no Trânsito”, com o 
objetivo de sensibilizar a po-
pulação sobre a importância 
da atenção e do respeito às 
leis de trânsito. A ação tem 
início com um gesto simbó-
lico e comovente: a pintura 
de uma borboleta branca no 
asfalto da Avenida Nilton 
Penna Botelho, local de um 
trágico acidente ocorrido 
em 2010 que vitimou o jo-
vem Paulo Gabriel de Oli-
veira Vilela, atropelado na 
faixa de pedestres por im-
prudência de um motorista 
que ultrapassou um ônibus 
parado para sua passagem, 
após o motorista do cole-
tivo sinalizar que ele podia 
atravessar. Paulo Gabriel 
completaria 27 anos nesta 
quarta-feira, 30 de julho.

A solicitação partiu de 
Edna Machado de Oliveira, 
mãe de Paulo Gabriel, por 
meio de ofício encaminha-
do ao prefeito, que se co-
moveu e sensibilizou com a 
história e decidiu promover 
a campanha para evitar que 
outras mães passem pelo 
mesmo sofrimento. A ação 
está alinhada ao projeto 
nacional “Borboletas pela 
Vida”, que busca homena-
gear vítimas do trânsito e 
chamar a atenção da socie-
dade para a importância da 
segurança viária.

Pinheiral 
lança ação de 
segurança no 
trânsito

Clientes de transportadora 
recebem mensagens falsas
Texto informava que encomendas da Loggi teriam sido taxadas

Por lanna Silveira

Clientes da transportadora 
Loggi de diversas cidades do 
país sofreram uma tentativa de 
golpe em massa de falsa taxa-
ção de encomendas durante a 
madrugada desta quarta-feira 
(30). A mensagem golpista foi 
enviada por volta das 4h por 
meio de um usuário de What-
sapp com o nome “Red Strike”, 
que está cadastrado como em-
presa e informa representar a 
Loggi em sua descrição. Além 
de ter acesso aos números de 
telefone dos clientes, os golpis-
tas também conhecem nomes 
e endereços de entrega, usados 
nas mensagens para aumentar a 
sensação de veracidade. 

O texto informa que a com-
pra em questão está retida em 
uma unidade devido a uma 
pendência fiscal e só será libe-
rada caso o cliente regularize 
a encomenda por meio de um 
link. Muitas pessoas que rece-
beram a mensagem desconfia-
ram imediatamente, já que as 
compras eram nacionais não 
são sujeitas a taxas alfandegá-
rias. Todas as vítimas que aces-
saram o link disponibilizado na 
mensagem afirmaram que foi 
feita uma cobrança de exata-
mente R$ 62,87.

A tentativa de golpe reper-
cutiu entre lojas e pequenos 
comerciantes que realizam suas 
entregas pela transportadora. 
Eles alertaram seus clientes de 
que a mensagem não era ve-
rídica. Além disso, diversos 
compradores que receberam a 
mensagem se mobilizaram na 
plataforma Reclame Aqui para 
sinalizar a situação e pedir por 
um posicionamento da Loggi 
quanto a um possível vazamen-
to em massa de dados. Nas últi-
mas nove horas, foram registra-

das cerca de 150 reclamações, 
vindas de diferentes cidades 
brasileiras, referentes ao pro-
blema em questão.

Golpe comum
A advogada Jéssica Lopes 

afirma que tentativas de estelio-
nato envolvendo a falsa taxação 
de produtos nacionais e inter-
nacionais se popularizaram no 
Brasil após as mudanças na po-
lítica de cobrança de impostos 
sobre compras internacionais, 
aplicadas pelo Ministério da Fa-
zenda. A advogada informa que 
o procedimento sempre envolve 
alertar o comprador de que sua 
mercadoria está presa e só será 
liberada mediante pagamento.

Para identificar e reconhe-
cer esse tipo de golpe, Jéssica 
recomenda que os comprado-
res sempre confiram a situação 
do envio com o código de ras-
treio no site oficial da transpor-
tadora, além de nunca acessar 
links enviados por Whatsapp 
ou qualquer canal que não seja 
oficial.

Caso haja comprovação de 
que houve um vazamento de 
dados em massa, Jéssica apon-
ta que a Loggi pode responder 
legalmente pelo ocorrido, com 
base na Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais (Lei n° 
13.709/2018), que protege os 
direitos fundamentais de pri-
vacidade. 

A advogada também afirma 
que os compradores que caíram 
no golpe podem abrir uma ação 
contra a empresa para tentar 
recuperar o dinheiro perdido; 
entretanto, caso a empresa con-
siga comprovar que a culpa é 
exclusiva do cliente, a causa será 
perdida.

Pronunciamento  
da Loggi

Até o fechamento desta 
edição, a transportadora Loggi 
não emitiu nenhum esclare-
cimento ou pronunciamento 
sobre a tentativa de golpe apli-
cada em seus clientes. Ao aces-
sar o site oficial da empresa, é 
emitido um alerta padrão de 

que, em nenhum momento, 
a Loggi solicitará: pagamen-
tos de taxas para realização de 
entregas por qualquer meio 
(PIX, Whatsapp, SMS, links 
e canais não oficiais); dados e 
documentos pessoais; foto fa-
cial para realização de entrega; 
pagamentos fora do site ou 
aplicativo oficiais; e cadastro 
para contato de trabalho com 
pagamento de taxas. O aviso 
também informa os canais ofi-
ciais de comunicação da Loggi.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
transportadora questionando 
se houve um vazamento de 
dados, assim como quais me-
didas serão tomadas pela em-
presa para impedir que esse 
problema ocorra de novo e se 
existe a possibilidade da Loggi 
auxiliar os clientes que paga-
ram a taxa proposta pelos gol-
pistas. Não houve retorno até 
o fechamento desta edição; o 
esclarecimento será publicado 
assim que a empresa entrar em 
contato com a redação.

Reprodução - Site Loggi

Mais de 150 reclamações sobre o ocorrido foram registradas durante a tarde de quarta-feira (30)

laboratório da CSN está entre os 
melhores em análise ambiental

O Laboratório 
de Meio Ambiente 
do Centro de Pes-
quisas da Compa-
nhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), 
em Volta Redon-
da (RJ), acaba de 
alcançar um reco-
nhecimento nacio-
nal: a excelência 
em desempenho no 
Programa Interla-
boratorial Proágua 
Ambiental (PIPA) - 
iniciativa de avalia-
ção técnica creden-
ciada pelo Inmetro 
e reconhecida inter-
nacionalmente pelo 
EPTIS (European 
Proficiency Testing 
Information Sys-
tem).

Na rodada mais 
recente do programa, que re-
uniu 44 laboratórios de todo 
o Brasil, o laboratório da 
CSN obteve resultados ex-
pressivos. Dos 13 parâmetros 
técnicos avaliados, 12 foram 
classificados como “excelen-
tes” - incluindo elementos 
como Alumínio, Arsênio, 
Cobre e Zinco - e apenas um 
como “bom” (Cálcio). Os 
dados evidenciam a confia-
bilidade, precisão e robustez 
das análises químicas realiza-
das na unidade.

A unidade utiliza equi-
pamentos de ponta, como o 
ICP-OES (Espectrometria 
de Emissão Óptica com Plas-
ma Indutivamente Acopla-

do), e conta com uma equipe 
técnica capacitada, em cons-
tante atualização com as nor-
mas e exigências do setor.

Além do desempenho 
técnico, o laboratório é au-
ditado e certificado pelo 
INEA (Instituto Estadual 
do Ambiente), em um pro-
cesso rigoroso que avalia 
desde a coleta de amostras 
até a emissão de relatórios, 
que garante a excelência em 
todas as etapas.

Atualmente, o laborató-
rio realiza cerca de 200 aná-
lises semanais, monitorando 
amostras em diversos pontos 
do sistema hídrico da Usina 
Presidente Vargas, interli-

gada ao Rio Paraíba do Sul. 
Para o Diretor Executivo de 
Produção da Siderurgia da 
CSN, Márcio Lins, o desem-
penho reflete o padrão de 
excelência que a companhia 
busca em todas as suas ope-
rações.

“Esse reconhecimento é 
motivo de orgulho para to-
dos nós. Ele reforça o com-
promisso da CSN com a 
qualidade, a sustentabilidade 
e o cuidado com o meio am-
biente. Parabenizo cada co-
laborador envolvido por essa 
conquista, que é resultado de 
dedicação, competência téc-
nica e trabalho em equipe”, 
destaca Márcio Lins.

Divulgação/CSN

Unidade atinge excelência em programa nacional

CORREIO DO VALE

Audiência na Alerj discute 
importância da Cedae

Lei estabele regras para 
criação de cães

Comissão técnica

Transparência na comercialização

Acesso à Justiça

Limpa nome com bons resultados

A Comissão de Sane-
amento Ambiental da 
Alerj promoverá uma 
importante audiência 
pública para discutir so-
bre a importância da 
Cedae no tratamento 
e no fornecimento de 
água no nosso estado. A 
audiência será no dia 1º 
de agosto, data em que 
a empresa completa 50 
anos. “A água é um bem 

natural e essencial e que 
no nosso entendimento 
o seu manejo tem que 
estar nas mãos do Poder 
Público. Água não é mer-
cadoria”, diz o deputado 
Jari Oliveira (PSB), pre-
sidente da Comissão de 
Saneamento Ambiental. 
O evento será no plená-
rio da Alerj, localizada na 
Rua da Ajuda, 5, Centro, 
às 10 horas.

Uma nova lei promete 
garantir as boas práticas 
na criação profissional de 
cães em Resende. Trata-
-se da Lei de autoria do 
vereador Gu Salim (Soli-
dariedade), que dispõe 
sobre o credenciamento 
de pessoas e estabeleci-
mentos que atuam nessa 
área. A exigência se apli-

ca à criação, reprodução 
ou comercialização dos 
animais, especialmente 
aqueles com característi-
cas genéticas ou compor-
tamentais que deman-
dem cuidados específicos 
e que necessitem de fis-
calização rigorosa para 
garantir sua saúde, segu-
rança e bem-estar.

A fiscalização do estabele-
cimento será feita por co-
missão técnica formada 
por veterinários, especia-
listas em comportamento 
animal, representantes da 
Agência do Meio Ambien-
te e de Saúde Pública, 

tendo como base avalia-
ções científicas e técnicas 
sobre as necessidades 
específicas de manejo e 
cuidados dos animais. Se-
gundo Gu Salim, a lei visa 
controlar as condições sa-
nitárias e de segurança.

Ele destaca, ainda, que 
a iniciativa visa dar mais 
transparência à criação 
de animais, promovendo 
a comercialização respon-
sável e garantindo que 
apenas estabelecimentos 
capacitados possam ope-

rar. “A fiscalização contí-
nua por parte dos órgãos 
competentes vai permitir 
a identificação de eventu-
ais falhas e a aplicação de 
medidas corretivas”, expli-
ca o vereador, autor da lei.

A juíza e coordenadora do 
Cejusc de Barra Mansa, 
Anna Carolinne Licasalio, 
ressaltou a importância 
da ação para promover 
cidadania e acesso à jus-
tiça de forma desburocra-
tizada. O coordenador do 
Procon de Barra Mansa, 
Felipe Goulart, também 
celebrou os resultados 

“Foi um marco impor-
tante para nossa cidade. 
Além da grande adesão 
da população, consegui-
mos garantir benefícios 
reais, como a exclusão do 
nome dos cadastros de 
inadimplência e parcela-
mentos facilitados, com 
redução de juros e mul-
tas”, afirmou

A primeira edição do 
Feirão Limpa Nome em 
Barra Mansa foi conclu-
ída com saldo positivo. 
Ao longo dos três dias,  
mais de 1.600 pessoas 
foram atendidas.  Re-
sultado: 729 acordos de 
renegociação de dívidas 
fechados. A iniciativa ga-
rantiu aos consumido-

res e contribuintes uma 
economia superior a R$ 
1,5 milhão. O feirão reu-
niu 18 empresas e insti-
tuições. O maior percen-
tual de resolução ficou 
por conta da Light, além 
da Prefeitura de Barra 
Mansa, ambas com mais 
de 70% de índice de ne-
gociação.

Divulgação/Alerj

Divulgação PMR

Jari é presidente da Comissão de Saneamento Ambiental

Resende tem lei específica para venda de animais

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda inaugura o 
Marco Zero do município

Quatis e B. Mansa avançam 
no projeto “Rotas da Fé”

Proposta do projeto

Representantes presentes

Valorização da história

Novo ponto turístico

Volta Redonda inaugura 
nesta quinta-feira (31), às 
19h, o Marco Zero da ci-
dade, instalado na Praça 
Cardeal Pacelli, no bairro 
Niterói — endereço histó-
rico em frente à tradicio-
nal Igreja de Santo An-
tônio. O ponto simbólico 
marca o local de origem 
da ocupação urbana do 
município, remontando 
ao antigo povoado de 

Santo Antônio da Volta 
Redonda, nas proximi-
dades da conhecida Cur-
va do Rio. A iniciativa da 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo (Smdet) 
propõe lançar um elo en-
tre o passado e o presen-
te, convidando morado-
res e turistas a revisitar as 
raízes que deram forma à 
Cidade do Aço. 

Representantes das pre-
feituras de Quatis e Barra 
Mansa se reuniram, na 
manhã desta terça-fei-
ra (29), para dar mais um 
passo nas discussões para 
a implementação do “Ro-
tas da Fé”, novo projeto 
de turismo religioso fruto 
de uma parceria entre as 
duas cidades. O encontro 

aconteceu no auditório 
da prefeitura de Quatis e 
marcou mais uma etapa 
do pré-lançamento do 
projeto, com foco em pla-
nejamentos estratégicos. 
Durante a reunião, foram 
discutidas diversas pro-
postas e levantamentos 
de demandas para dar 
continuidade no projeto.

O grupo discutiu sobre 
esquemas de percurso, 
estruturas para o dia de 
lançamento do evento e 
linguagem e acessibili-
dade na comunicação do 
projeto. Após as discus-
sões, as equipes ainda se 

reuniram com o prefeito 
de Quatis, Aluísio d’Elias. 
O “Rotas da Fé” tem como 
proposta fomentar a eco-
nomia local, através do 
turismo religioso, que terá 
como principal atividade 
o roteiro de peregrinação.

Estiveram presentes o se-
cretário de Turismo de Qua-
tis, Carlos Alberto Reygio; o 
diretor de Turismo, Laurens 
Rocha; a diretora de Espor-
tes, Michelle Santos, e o su-
perintendente de Eventos, 

Thiago Salles. Representan-
do Barra Mansa, estiveram 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, César 
Gonçalves de Carvalho, e o 
representante de Esporte, 
Alessandro Katraca.

“O Marco Zero é um con-
vite à valorização do nosso 
território e à construção de 
novas memórias”, desta-
cou o secretário de Desen-
volvimento Econômico e 
Turismo, Sérgio Sodré. Para 
o prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, o Marco Zero 
é um elemento destinado 
a compor a valorização da 

História volta-redondense. 
“Nossa cidade é jovem, que 
passou por um acelerado 
processo de crescimento 
e desenvolvimento desde 
a instalação da CSN e a 
emancipação. É muito im-
portante celebrarmos nos-
sa história no mês em que 
comemoramos os 71 anos 
de Volta Redonda”.

O Marco Zero pretende 
transformar-se em refe-
rência para os que dese-
jam compreender e viven-
ciar a trajetória da cidade 
de Volta Redonda, além 
de se firmar como novo 
atrativo turístico e vetor 
para a economia criativa 
local. Símbolo de perten-
cimento, o Marco Zero 

também passa a integrar 
o roteiro do city tour “Tu-
ristando em VR”, progra-
ma de turismo que per-
corre os principais marcos 
históricos, culturais e na-
turais de Volta Redonda, 
evidenciando o papel da 
cidade como guardiã de 
memórias e palco de no-
vas experiências.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMQ

O encontro aconteceu na prefeitura de Quatis

SEI: Pinheiral firma Acordo 
de Cooperação com Estado
Sistema Eletrônico será implementado na prefeitura sem custos 

Pinheiral firmou um Acor-
do de Cooperação Técnica com 
o Governo do Estado do Rio de 
Janeiro para a implantação do 
Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI). A plataforma, que 
digitaliza processos adminis-
trativos, promete trazer mais 
agilidade, economia, segurança 
e transparência à gestão pública 
municipal.

A assinatura contou com a 
presença do secretário de Esta-
do de Transformação Digital, 
Feu Braga, do assessor técnico 
da Secretaria, Rodrigo Martins, 
além dos secretários municipais 
Miguel Barbosa (Trabalho, 
Comércio e Desenvolvimento 
Econômico) e Joviano Cunha 
(Administração).

Transformação digital
O SEI é uma ferramenta já 

consolidada em vários órgãos 
públicos no Brasil, conhecida 
por permitir a tramitação total-
mente digital de documentos e 
processos, eliminando o uso de 
papel, reduzindo custos ope-
racionais e aumentando a efi-
ciência dos serviços prestados à 
população.

Com a adesão ao sistema, 
Pinheiral avança na transfor-
mação digital da administração 
pública, buscando modernizar 
seus fluxos internos e oferecer 
uma gestão mais eficiente e 
transparente.

O prefeito Luciano Mu-
niz destacou a importância 
do acordo para o municí-
pio. “Esse acordo representa 
um marco para Pinheiral. A 
implantação do SEI vai pro-

porcionar mais agilidade, 
transparência e controle nos 
processos internos da Prefei-
tura. O sistema, que será im-
plementado sem custos para 
o município, vai permitir um 
serviço público mais moder-
no, eficiente e acessível para 
toda a população”, afirmou o 
prefeito.

Além disso, Luciano Mu-
niz reforçou que a implanta-
ção será feita de forma plane-
jada e gradual. 

-A capacitação dos servido-

res e a integração dos setores 
serão etapas fundamentais para 
o sucesso do projeto. Estamos 
comprometidos em promo-
ver uma gestão inovadora, que 
atenda às demandas da socie-
dade com mais eficiência e qua-
lidade - acrescentou o prefeito 
Luciano Muniz.

Com o SEI, a expectativa 
é que processos burocráticos 
que antes levavam semanas ou 
meses, sejam concluídos em 
menos tempo, proporcionan-
do maior rapidez nas respos-

tas ao cidadão. A digitalização 
também garante maior segu-
rança e rastreabilidade das in-
formações, prevenindo perdas 
e extravios de documentos.

Este avanço integra o com-
promisso da Prefeitura de Pinhei-
ral em utilizar a tecnologia como 
aliada para melhorar a qualidade 
dos serviços públicos e ampliar a 
transparência, promovendo uma 
administração pública moderna 
e conectada com as necessidades 
da população, segundo informou 
a prefeitura.

Divulgação/PMP

O prefeito Luciano Muniz, e o secretário estadual de Transformação Digital, Feu Braga

Formada pelos municípios 
de Angra dos Reis, Mangarati-
ba e Paraty, a região da Costa 
Verde se prepara para a 6ª Con-
ferência Estadual das Cidades, 
com uma pauta que une desen-
volvimento urbano, sustenta-
bilidade e gestão integrada. O 
evento acontece nos dias 11, 
12 e 13 de agosto, na ExpoRio, 
Cidade Nova – Centro do Rio, 
e reúne representantes da so-
ciedade civil, gestores públicos, 
movimentos sociais e especia-
listas para discutir caminhos 
para cidades mais inclusivas, 
democráticas e sustentáveis. 

Marcada por uma das maio-
res biodiversidades do estado, 
forte vocação turística e desafios 
relacionados à urbanização em 
áreas de morro e mar, a região 
apresenta propostas que refletem 
sua realidade territorial e social.

As discussões nas confe-
rências municipais abordaram 
temas como a integração das 
políticas públicas entre os mu-
nicípios, o fortalecimento da 

gestão ambiental, a ampliação 
da regularização fundiária e o 
planejamento urbano voltado 
para áreas de risco e comuni-
dades tradicionais. Também 
foram debatidas estratégias 
para garantir serviços básicos 

de qualidade, preservar os re-
cursos naturais e prevenir de-
sastres associados às mudanças 
climáticas.

 - A conferência é um pro-
cesso de construção coletiva 
para cidades mais humanas, 

resilientes e conectadas com as 
necessidades de quem vive no 
local. Também é uma oportu-
nidade de fortalecer as políticas 
públicas da região e garantir 
que as decisões sobre mobili-
dade, moradia e resiliência te-
nham a cara e a voz da popu-
lação – expressa o governador 
Cláudio Castro.

As propostas agora seguem 
para a Conferência Estadual, 
onde serão organizadas e esco-
lhidas para representar o Rio de 
Janeiro na Conferência Nacio-
nal das Cidades. Também serão 
eleitos os novos membros do 
Conselho Estadual das Cidades.

 - A Costa Verde tem uma 
riqueza natural que exige po-
líticas sensíveis ao território e 
às suas comunidades. Planejar 
com o meio ambiente e com a 
população é o único caminho 
para um futuro sustentável - 
destaca Douglas Ruas, secre-
tário de Estado das Cidades e 
presidente do Conselho Esta-
dual das Cidades.

Costa Verde entra no circuito da 

Conferência estadual das Cidades
Rafaela Cassiano / Secretaria das Cidades

Evento será realizado na ExpoRio, na Cidade Nova

A ExpoVR 2025, maior feira 
de negócios e acessibilidade do 
Sul Fluminense, abre espaço para 
a inovação tecnológica no campo 
da saúde com uma programação 
inédita voltada ao universo das 
doenças raras. Um dos destaques 
será a palestra “IA e doenças ra-
ras: os avanços no Brasil e no 
mundo”, com Luis Filipe Saba, 
CEO da Medhy e criador de um 
software de inteligência artificial 
premiado, desenvolvido para 
acelerar o diagnóstico precoce de 
doenças raras.

“A inteligência artificial tem 

um papel fundamental para ace-
lerar o diagnóstico de doenças 
raras, mas ela não substitui o olhar 
humano. Por isso, investir na capa-
citação dos profissionais da saúde 
é essencial. Precisamos garantir 
que tecnologia e conhecimento 
caminhem juntos”, afirma o depu-
tado estadual Munir Neto, coor-
denador da Frente Parlamentar de 
Doenças Raras da Alerj e autor da 
Lei Estatuto dos Raros. 

As palestras acontecerão no 
sábado (2/8), das 14h às 17h30, 
no Auditório Principal, e vão 
unir ciência, experiência e inova-

ção. Além de Luis Filipe Saba, a 
programação contará com Ana 
Beatriz Winter Tavares, endo-
crinologista e pesquisadora da 
UERJ, com a palestra “Olhares 
Raros: quando o invisível precisa 
ser visto”, e Clarice Fortes, neuro-
pediatra do IPPMG/UFRJ, que 
abordará os sinais e sintomas ra-
ros no desenvolvimento infantil. 
A abertura será conduzida por 
Munir Neto e por Renata Pan-
çardes, CEO do Diário Eventos 
e mãe Rara. “Ser mãe de uma fi-
lha Rara é acordar todos os dias 
para lutar contra a indiferença e a 

invisibilidade. Hoje não lutamos 
sozinhos”, disse Renata. 

É a primeira vez que a Ex-
poVR, que acontece de 1 a 3 
de agosto, na Ilha São João, 
em Volta Redonda dedica um 
espaço exclusivo ao tema das 
doenças raras. A programação 
especial incluirá ainda ações in-
terativas, distribuição de mate-
riais informativos, orientações 
sobre benefícios sociais e de 
saúde, pintura com as mãos nas 
cores símbolo da causa e atendi-
mento especializado em um es-
tande exclusivo para os Raros. 

Inteligência artificial e doenças raras 
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Diagnóstico tardio 
compromete tratamento de 
câncer de cabeça e pescoço

Segundo o Inca (Instituto 
Nacional de Câncer), o 
Brasil é um dos principais 
países do mundo em nú-
mero de casos desse tipo 

de câncer. O estudo “Disparidades no 
estágio do diagnóstico de tumores de 
cabeça e pescoço no Brasil: uma análi-
se abrangente de registros hospitalares 
de câncer”, publicado na The Lancet 
Regional Health Americas e condu-
zido pelo Inca, mostra que cerca de 
80% dos tumores de cabeça e pescoço 
diagnosticados no Brasil entre 2000 e 
2017 foram identificados em estágios 
avançados.

A detecção tardia da doença pode 
comprometer as chances de tratamen-
to e cura. Luís Pires, coordenador da 
Residência Médica em Oncologia 
Clínica e professor da Faculdade de 
Medicina da PUC-SP (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo) 
aponta que a identificação nos está-
gios iniciais da doença é o fator de 
maior sucesso para o tratamento e as 
maiores chances de cura e de preserva-
ção da qualidade de vida do paciente.

“Mas existem algumas barreiras à 
detecção precoce, como o desconhe-
cimento dos sintomas pela população, 
negligência de sinais iniciais, medo do 
diagnóstico e demora no encaminha-
mento pelo sistema de saúde”, explica 
Pires.

Os dados do Inca revelam que 
esse tipo de câncer é mais comum em 
homens com cerca de 60 anos, mas 
os pacientes mais jovens são os que 
têm mais chances de ter a doença em 
estado avançado. Luiz Paulo Kowal-
ski, líder do Centro de Referência 
em Tumores de Cabeça e Pescoço do 
A.C. Camargo Cancer Center, afirma 
que hoje o padrão de incidência não 
é exclusivo de homens que bebem e 
fumam.

“Hoje nós temos uma incidência 
também alta em mulheres, em uma 
população mais jovem que não fuma 
e que não bebe e que está apresentan-
do câncer da boca, principalmente 
na língua ou na garganta”, afirma. Os 
tumores que não estão associados ao 
álcool ou ao tabaco --principais fato-
res de risco-- podem estar ligados ao 
vírus do papiloma humano (HPV), 
além de má higiene bucal e alimenta-
ção não saudável, diz o médico.

Kowalski diz que, nos últimos 
anos, houve um aumento expressivo 
de diagnóstico de câncer de tireóide, 
o mais frequente câncer de pescoço e 
cabeça nas mulheres. Segundo o mé-
dico, isso se dá principalmente pela 
realização de exames de rotina, o que 
não é recomendado.

“O problema desses exames de 
rotina é que eles diagnosticam nódu-
los que muitas vezes nunca trariam 
problema para os pacientes”, afirma o 
médico. “Então, a recomendação é se 
existir algum antecedente ou algum 
nódulo palpável. Sob o ponto de vista 

Tima Miroshnichenko/ Pexels

Os dados do Inca revelam que esse tipo de câncer é mais comum em homens

O Brasil tem uma média nacional de 
94,72 pediatras para cada 100 mil habi-
tantes de até 19 anos, mas a distribuição 
desses profissionais é desigual entre as 
regiões. Estados do Sul e Sudeste, como 
Rio Grande do Sul e São Paulo, e tam-
bém o Distrito Federal, no Centro-Oes-
te, apresentam pelo menos cinco vezes 
mais pediatras por criança e adolescente 
do que estados do Norte e Nordeste, 
como Amapá, Amazonas, Acre, Pará e 
Maranhão, que são os cinco com menor 
cobertura.

O Distrito Federal lidera com a 
maior proporção, registrando 258,35 
pediatras para cada 100 mil habitan-
tes de até 19 anos, considerando a po-
pulação jovem estimada em 54,5 mi-
lhões. Em seguida, vêm Rio de Janeiro 
(147,85), Espírito Santo (140,15), São 
Paulo (136,08) e Rio Grande do Sul 
(126,03). Já o Maranhão tem a menor 
oferta, com apenas 27,98 pediatras para 
cada 100 mil crianças e adolescentes, 
seguido por Pará (28,74), Acre (33,35), 
Amazonas (37,48) e Amapá (38).

Os dados são do estudo Demogra-
fia Médica no Brasil 2025, divulgado 
em abril pela Faculdade de Medicina da 
USP (Universidade de São Paulo), que 
mostra que o país contava com 47.787 
pediatras ativos em 2024. Apesar disso, 
o total de registros na especialidade che-

ga a 51.628, pois cerca de 3.841 médicos 
(8% do total) possuem mais de um re-
gistro em diferentes Conselhos Regio-
nais de Medicina (CRMs) ou unidades 
da Federação.

No âmbito internacional, o Brasil 
supera a média de 18,05 pediatras para 
cada 100 mil habitantes (consideran-
do toda a população, não só crianças e 
adolescentes) observada em 41 países 
avaliados, com uma taxa nacional de 

23,53. Está à frente de nações latino-
-americanas como Chile (20), México 
(17) e Colômbia (8). A Grécia registra 
a maior taxa (44), enquanto a Islândia 
tem a menor (5).

Além da desigualdade regional, o 
estudo aponta que os pediatras se con-
centram na rede privada, especialmente 
nas regiões com maior oferta, o que di-
ficulta o acesso para quem depende do 
SUS (Sistema Único de Saúde). Esse 

padrão também se observa em outras es-
pecialidades médicas, como ginecologia 
e obstetrícia.

Para o pediatra Eduardo Jorge Lima, 
conselheiro no CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina), o principal desafio não 
é a ausência de profissionais no mercado, 
mas a forma como estão distribuídos. 
“O Brasil tem um número considerável 
de pediatras, mas há uma concentração 
nos grandes centros urbanos e na rede 
privada, o que deixa vastas áreas do país 
com cobertura insuficiente”, afirma.

Segundo Lima, a má distribuição se 
deve a fatores como vínculos empregatícios 
precários no SUS, falta de plano de carreira 
com mobilidade e condições de trabalho 
desfavoráveis. “Esses elementos afastam os 
pediatras do serviço público, especialmen-
te nas regiões mais vulneráveis.”

Edson Liberal, presidente da SBP 
(Sociedade Brasileira de Pediatria), 
também aponta a retirada dos pediatras 
da Atenção Primária à Saúde (APS) 
como um dos principais fatores da desi-
gualdade. “Faz duas décadas que há um 
desestímulo à entrada do pediatra no 
setor público. Os três níveis de governo, 
municipal, estadual e federal, deixaram 
de contratar pediatras para a Atenção 
Básica, e isso impacta diretamente o 
acesso da população mais vulnerável ao 
especialista”, afirma.

Segundo ele, a Estratégia de Saúde 
da Família, embora positiva em vários 
aspectos, não contempla a presença 
do pediatra nas equipes. “Quem pode 
pagar um plano de saúde escolhe o pe-
diatra. Quem depende do SUS muitas 
vezes não tem essa opção”, diz.

Jamile Brasil, superintendente do 
Hospital Municipal Menino Jesus, em 
São Paulo, referência em pediatria, diz 
que a desigualdade no acesso a pedia-
tras é percebida na rotina do hospital. 
Segundo ela, o Menino Jesus tem mais 
facilidade para contratar pediatras devi-
do à tradição da residência médica, com 
16 vagas anuais desde 1972.

Com cerca de 12 mil atendimentos 
mensais, sendo 5.000 no pronto atendi-
mento e 7.000 no ambulatório de espe-
cialidades, o hospital é referência muni-
cipal em tratamentos complexos, como 
fissura labiopalatina, pé torto congêni-
to, reabilitação intestinal e acompanha-
mento pré e pós-transplante hepático 
pediátrico.

Ainda assim, a rotatividade de pedia-
tras é maior no pronto-atendimento, se-
tor que exige mais profissionais e onde a 
reposição nem sempre é suficiente. Tam-
bém há dificuldade para repor especialis-
tas em áreas como neurologia infantil.

Por Laiz Menezes (Folhapress)

As desigualdades médicas entre as regiões do país
Pavel Danilyuk/ Pexels 

Sul e Sudeste têm até cinco vezes mais pediatras 

por criança que Norte e Nordeste
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Brasil é um dos principais países do mundo 
em número de casos desse tipo de câncer

de saúde pública, não se pode reco-
mendar o exame de rotina.”

O estudo do Inca também encon-
trou uma relação entre níveis socioe-
conômicos, escolaridade e a preva-
lência do câncer de cabeça e pescoço, 
revelando que pessoas sem ensino 
básico possuem 17% mais chance de 
diagnóstico em estado avançado.

Os especialistas concordam que a 
elucidação do que é o câncer de pesco-
ço e cabeça para a população, além da 
importância da prevenção, detecção e 
tratamento precoces são fundamen-
tais para transformar esse cenário.

Christiane Brito, 45, começou a sen-
tir muitas dores de garganta. Procurou 
especialistas, fez diversos tratamentos 
com antibióticos, e não via nenhuma 
melhora. Foi apenas após visitar um 
médico de cabeça e pescoço e fazer uma 

ressonância magnética que descobriu 
um tumor maligno na língua.

“A única possibilidade de tentar a 
cura seria com a retirada total da lín-
gua. Receber essa notícia foi devas-
tador. Na hora, só conseguia pensar 
nos meus filhos e na minha família”, 
contou por escrito, já que a sua fala 
foi prejudicada após a cirurgia. Brito 
foi submetida à glossectomia total, ou 
seja, a retirada total da língua.

Os prejuízos não foram só pes-
soais, mas profissionais. Ela, que é 
consultora de relacionamento de um 
plano de saúde, não faz mais visitas 
ou negociações, ficando apenas res-
pondendo emails. Além disso, não foi 
aceita em nenhum outro departamen-
to da empresa.

Ela conta que foram meses de trei-
namentos intensos para reaprender a 

falar, respirar e engolir, e que a alimen-
tação ainda é a maior dificuldade no 
convívio social.

“Em determinado momento, en-
frentei uma depressão profunda”, diz. 
“Foi quando as médicas me convida-
ram para participar do coral que tem 
no A.C. Camargo.” Mesmo com as 
limitações, ter a reinserção social por 
meio do coral a ajudou a recomeçar.

Luiz Henrique Araujo, diretor 
regional da Oncologia Américas do 
Rio de Janeiro, diz que os sintomas de 
infecções respiratórias, gripes ou ca-
roços no pescoço que não melhoram 
após uma inflamação devem ser olha-
dos com cautela. “Outros sinais e sin-
tomas são rouquidão, dor para engolir 
ou dor para respirar.”

Sintomas como feridas na mucosa que 
não cicatrizam e nódulos também podem 

surgir nos estágios iniciais da doença. “É 
necessário evitar tabaco, consumo exces-
sivo de álcool, se vacinar contra o HPV e 
manter boa higiene bucal e dieta rica em 
antioxidantes”, diz Henrique Galvão, on-
cologista da Dasa Genômica.

Cristovam Capula, oncologista 
da Dasa Genômica, indica que, para 
que seja feita a detecção precoce, os 
pacientes se consultem regularmente 
com dentistas e médicos, se atentem 
para feridas, inchaços ou alteração na 
cor da mucosa da boca.

Além disso, o rastreamento do HPV 
em mulheres, para prevenir o câncer de 
colo do útero, e possivelmente para de-
tectar cânceres de orofaringe relaciona-
dos ao HPV é outra forma de identificar 
os primeiros sinais da doença.

Por Giulia Peruzzo (Folhapress)


